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A L S I S Ï I U E J A D 0 R 8 
Aparells pera tocar el piano 
A m p h i o l a , 950 pessetes . 
P i a n i s i a Spate , 1,000 peaaetcs. 
P i a o o l a A c o l i a n . 1,250 peaaetcs-
F h a u o l l e t t a , 1,500 pcasetea. 
P h o n o l a , 1,750 pessetea. 
P h o n o l a , m o d e l o de luxe , 2,000 pessetea 

Priïen Ubritu a Espanya de DúÉa pera aparells sasieals 
Lloguer de rotllos de música 

FUNERÀRIA FERRAN — ^ A J L · M T ^ A . — 

TELÈFON NÚM. 9 4 9 
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6r. \ m m k los M m \ 
Metge dat Hospital del Sagrat Cor. C l í n i c a es
pecia l de m a l a l t i e s de lea V I B S O R I N A 
RIES y de l a M A T R I U . Consulta públ ica . 

Major, UB, Gracia —Consulta particular, Corta, 625, Bareolona. 

C R Ò N I C A D B P A R Í S 

L ' e l a o o i ó de l n o u general dels j e s u ï t e s 
* favor d 'on a lemany no bn agradat gens 
* Fransa y p ro jec ta una l l u m Interessant 
y signifloatiTa sobre la p o l í t i c a de t ' I g l e -
' t a de Roma. Aques t fet t é « r a n v a l o r y 
jnere ix que'Is que v i g i l e m « b a t e n c i ó l a 
t i u l t a pe l Poder t e m p o r a l que esclata a r 
reu, ens f ixem en la t e n d è n c i a que's ma
nifesta tant v i s i b l e m e n t en e l V a t i c à , de 
•ocentuar l ' u t i l i t a r i s m e que l i es o o n g è -
n l t E n efecte, l a p o l í t i c a I d e o l ò g i c a d e l 
Poble f r a n c è s ha r o m p u t e l c o r d ó u m b l -
" c o l que l 'un ia a la Santa Mare Ig les la , y 
« q u e a t a e s t à ob l igada a cercar nous fona-
'nants on e b paaios o n t There tgla ha flo
r i t ab m é s esplendor. E l mi ror ióa r e t o r n 
J1» les coses torreuos fa que ac tua lment 
ia p à t r i a da L u t e r , Less ing, Kant , Goethe 

i ^."^ner e n v i í somrises de Qre tohen au 
• j r aus t d i a b ò l i c de la Roma cesarista, 
« t a r n a m e n t j o v a de v o l e r y d ' a m b i c i ó , 
gu l 'obles l l a t i n s estan r e m o g u t » d 
í o i t 0 d ' in8 t*b , l i t a t p r o p r i a de 

una 
pout ma-

cam-
era que 

guanyar e l terreny pres pels 

' " ' « n u o no sab l o que v o l , desi t ja 
•ur de postura y cerca nna dressora 

11 Permeti • 

pobles d ' o r igen g e r m à n i c que estan re 
fent e l planeta sobre una base d ' u t i l i t a -
r i sme desenfrenat. Se d i r i a que la v o l u p 
tuosi ta t enervant que exha la ' l M e d i t e r r a 
n i ha ensopi t a les russos nodr ides d e l 
pensament g r e c o - l l a t í , y que la s u g g e s t i ó 
que sobre elles exerce ix l ' espaudiment 
dels pobles germ.tnics y auglo-saxons els 
dona u n desfici malal t ia . 

To ts h e m estat i luslonata po r l a forsa 
dels pobles septentr ionals y l o que es
tem fen t en tota els d o m i n i s tó ' i sagel l 
especial d ' i m i t a o i ú y d 'esperonament per 
la r i v a l i t a t A ixò expl ica , doncs, que a 
p r o p ò s i t de l ' e l e c c i ó de r e f e r è n c i a . R o 
ma bag i v o l g u t oambiar el fu se l l d'espat
l l a , e s t imant que'Is ve l l s pobles que ha 
creat y desenro t l l a t l 'obra de L o y o l a ne
cessitaven sang nova que sols p o t d o n à r -
losh l una n a c i ó r e l a t i v a m e n t j o v a y en e l 
plò us de ses facultats de presa. L ' iuge -
rencia d e l pensament y de la v o l u n t a t de 
l ' I m p e r i .a lemany en la p o l í t i c a romana 
es tant ev iden t desde l ' e l e e c i ó d e l Papn 
actual, que no es gens aventura t assegu
ra r que ba ix el pun t de v i s t a d i p l o m à t i c 
ha c o n t r i b u ï t m o l t a orear l ' n o s t i l i t a t 
present en t re tVan -a y ' i V a t i c à . Frausa 
na v i s t en aquesta u n enemic que t roba
ria sempre darrera da la por t a quan l ' i n -
i l ueoc l a francesa en e l m ó n fos posada a 

d i s c u s s i ó . De manera, que les l l e i s de les 
Associac ions y de S e p a r a c i ó s ó n m é a 
av i a t els efectes que les causes de la r i 
v a l i t a t d i p l o m à t i c a en t re la R o m a i m p e 
r i a l c r i s t iana y ' l P a r í s - b i z a n t í , l a r v a d 'u 
na nova c o n c e p c i ó de la societat. 

P e r ò ' l s francesos que's fixen en n f i m e -
roa y e s t a d í s t i q u e s l lenson u n c r i t d 'a lar
ma, p u i x veuen en l 'aotual acostament de 
A l e m a n y a y R o m a l ' anune i c la r d e l f u t u r 
t r i o m f de l concepte u o m e r o i a l de la v i d a 
con t ra ' l de les rasses l la t ines fonamenta t 
aobre u n a p r i o r i s m e d 'art , de g o i g y de 
p a s s i ó . Aquesta i n q n i e t n t ha i n sp i r a t r e 
cen tmen t an en P a u l A d a m u n a r t i c l e pu 
b l i c a t en L« Journal, en e l que adrassa 
consolis justos pera r e f o r m a r Vensenyan-
sa c o m e r c i a l de la j o v e n t u t francesa po-
santla amatent a l l u i t a r ab a l p e r i l l ger
m à n i c . E l repar t de l m ó n y la conquesta 
de la r iquesa estan donant peu a ana l i t e 
r a tu ra immensa en tots els paiaos, d e 
manera que quan d ' a q u í algunes c e n t ú 
ries s 'estudil la b i b l i o g r a f i a de la nos t ra 
è p o c a l o p r i m e r que s a l t a r à a l a v i s t a se
r à ' l seu ma te r i a l i sme m o r a l . 

Els francesos c l a r i v iden t a de la fusta 
deu Paul A d a m estant m o l t en l o j u s t 
a l preoouparse de la l l u i t a e c o n ò m i c a 
i n t e rnac iona l , j a q u e ' l factor p r e d o m l r 
nan t pera que u n p o b l e s i g u i f o r t y o x e r 
c e i x i una Inf luencia sobre ' ls a l t res es 
f ac to r de la supe r io r i t a t en e l te r reu; 
e c o n ò m i c C o m que l ' A l e m a n y a de U u 
H e m I I necessita atraures e l concurs d< 
p a r t i t c a t ò l i c , que quan f a ' l b o t s 'alia al 
els socialistes, mos t ra i r ò n i c a de la pa 
lerla p o l í t i o a , l a r u p t u r a de Franan y 
V a t i c à ha v i n g u t a a judar tots els i n t a n 
d e l k à i s e r en fot d ' o x p a n s i ó f iuauciera 
c o m e r c i a l . 

L ' a l i g a c i ó de l pos i t i v i sme d e l V a t i 
ab la p o l í t i o a m o n d i a l d 'Alemanya , poi 
de r e l l e u u n fenomen h i s t ò r i c i m p o r 
que consis teix en que totes les e x p a n s i ó ; 
imper ia l i s t es s'han fe t ab l ' a p o i d 'una r 
l i g i ó . E n la R%ma dels C è s a r s , l a r e l i g i ó , ! 
que era e m i n e n t m e n t p o l í t i o a , o o m he 
eren l ' a r t y la l i t e r a tu r a , fou la g r a n co
operadora a la o o l o n i s a o i ó . E l d e s c o b r t . 
m e n t y la conquesta d ' A m è r i c a f o r o u a l i 
mentats per l ' esper i t d 'una r e l i g i ó uní | 
versat que feu dels espanyols els enamo-
rata de 1 absolut y ' l s b o t x i n s en n o m de 
e l l . L ' i m p e r i c o l o n i a l dels holandesos 
r e b é u n g t a n i m p u l s de la Re fo rma lute* 
rana y la f o r m i d a b l e e x p a n s i ó de 1. 
Onaler Brislain ha s igu t realisada p'-
missioners evangelistes tant c o m pels bo
t iguers de Londres , L i v e r p o o l y Glas
g o w . Es m o l t n a t u r a l que quan na p o b r e 
diable , negre o g r o o , abandona ala seus 
d é u s pera pendra ' l s que 11 dooa l ' apòs to l 
c r i s t i à , l a f e ' l c o n d u e i x i a c o m p r a r teles 
que 11 o f e re ix e l seu benefactor espir i 
tua l . A ixò es l o que m o t i v à la frase da 
Gambet ta o de F e r r y : l ' an t i c l e r i ca l i sme 
no es genre d ' o x p o r t a o l ó . I V a l x ò l kaisor 
ne fa u n a r t i c l e de fe c o m e r c i a l y l ' i n 
d u e i x a o b r i r eia brassos an els dos Pa
pes, e l V i c a r i de Cr i s t y ' l V i c a r i de L o i o -
la. B o r l i n y R o m a h i guanyen igualment : 
e l k à i s e r a r r i b a r à a o b t e n i r ol protecto
r a t dels c a t ò l i c s d 'Or ien t , de q u a l func ió 
v o l apoderarso pera l ' òx i t d e l f e r r o c a r r i l 
de Ruydad, que os l ' o b r a m o n d i a l car.io-
t e r í s t i c a de l 'aotual emperador ; y pe r la 
seva obra , e l V a t i c à c o n t i n u a r à la seva 
t r a d i c i ó que consis te ix en posarse al cos
tat d e l que guanya. L ' e x p a n s i ó de l ' Ig lo -
ala romana y de la Company ia do J e s ú s 
eucaixen per fec tament ab les ambic ions 
d 'un Car lemagne c o n v e r t i t en negociant 
y a i x í ve i em a l t ra vo l t a aquesta fus ió fa
ta l de la r e l i g i ó ab e l d o m i n i p o l í t i c . 

A nosaltres, pe r un costat i d e ò l e g s mal-
contents , que susp i rem por una r e n o v a c i ó 
de la societat y que per a l t ra p a r t vo lem 
es tab l i r u n I m p e r i de fet sobre la p e n í n 
sula pera t r ans fo rmar i a a martel lades y 
fe r i a aseendir vera l 'avens y ' l d re t , el con
so rc i r o m a n o - g a n n à u i c es una l l i s s ó molc 
i n s t ruc t i va , o o m b o es pels franoesos, y 
ens t é de f e r posar a l 'aguai t pera i m p e 
d i r que Roma'ns d o m i n i esp i r i tua lment 
y que ia pobles t e u t ò n i c s ens fassin ren
d i r vassallatge. — Es i ndub t ab l e que la 
m i s s i ó de les rasses l la t ines se d i ferencia 
bastant de la do ls pobles que estan fent 
t r i o m f a n t e l oredo u t i l i t a r i , sense que por 
n i x ó j o v u l g u i d i r que'ns t i n g u e m d ' i n i -
b i r cou templa t ivamen t mentres el ls ens 
ho prenen t o t 

L ' ú n i c a veniansa que j o v e i g pera l'a
v e n i r l l u n y à do la pa r t do les rasses l l a 
t ines con t ra ' l feudal isme o c o n ò m i o quo 
les rossos tudesques p o r t e n a la major 
i n t e n s i t a t es la d e s t r u c c i ó d o l salariat , es 
a d i r , l a c r e a c i ó d e l n o u dre t , o s igu i la 
U l b e r a c i ó e c o n ò m i c a de l ' i n d i v i d u . Quan 
els pobles neo- l la t ins sa f e d e r i n pera 
l l u i t a r f ra ternal ment , de s t ru i r els poders 
he red i t a r i s y consagrar la f o r m a nova del 
t r e b a l l o o m fonament de l capi ta l , on l loo 
d e l cap i ta l base ú n i c a d e l t r e b a l l , l'hege
m o n i a I n d u s t r i a l dels pobles d e l N o r d 
t i n d r à de d e s a p a r è i x e r . L ' a c t i t u t de la 
d e m o c r à c i a francesa, impregnada de so
c ia l i sme, dona u n r e l l e u g r a n an aquesta 
dua l i t a t de que p a r l o y que es la preocu
p a c i ó constant de la concienoia moderna. 
Mentres tant , hem de veure c o m tots els 
poders h i s t ò r i c s fan u n f e ix pera oposar 
u n marge a l e i nostres ideo log ies . Roma 
es la s í n t e s i de l ' E u r o p a antiga; a i x í que 
e l c r i s t ian isme e s d e v i n g u é r o m à pnss i 
de r e l i g i ó a p o l í t i c a l o ma te ix que exis
t i a durant l ' i m p e r i I la t f . 

L 'Unamuno , que es o n here tge entrat 
on la v i n y a d o l Sonyor o n t h i menja ' l 
r a ï m de l dogma sonse t r o b a r h i e l j o u de 
la g r à c i a , ens deia u n d i a que a R o m a no 
interessen gent ela p rob lemes t o o l ò g i c s , 
s i n ó , y m o l t , les q ü e s t i o n a p r à c t i q u e s . E l 
fidel, l ' apòs to l , l apologis ta que van a 
Roma, preocupats pe r c r i s i s de concien
oia o per l ' i n v e s t i g a c i ó d ' h i s to r i a r e l i 
giosa, h i s ó n rebuts o o m u n i d e ò l e g po t 
• o r h o entre gen t pera la qua l l o p r i m e r 
es et d o m i n i , l a forsa, els interessos ma
ter ia ls . 

J o m ' i m a g i n o an e l nostre Verdaguer , 
ú l t i m missatger d e l Sant Graa l , anant 

t Roma ab els seus UHi* j Cant» mialict 
en una m à , y la seva CariUU a l ' a i t r a , a 
fo tmet re a L l e ó X I I I , poeta en l l a t í d e l 
tpio ara's parla, la seva i u t e r p r e t a c i ó ia 
gouua y apassionada de la v i d a d e l Cris t , 
y el resultat no haur ia p o g u t é s s e r monys 
{alaguer p e l V e r b de la Cata lunya h i s t ò 
r ica, pu ix os da suposar q u e ' l Papa hau 
f i a c r ida t a u n d 'eixos guardes nobles 
e r x i m i l i o n a r i s , d ' o r igen j u e u , que han 
h d q a i r i t e l o à r r e o mi t jansant u n c a b à s 
d'or, y ' l s d i r i a , i m i t a n t a l senyor foudal 

jde la balada de l 'Apeles Mestres a l sen
t i r la can - d e l j u t g l a r : — D e u l l u n t ros 
de pa moreno , que se'n vag i una hora 
l l u n y ! — 

JAITMK BROSSA 

T V r x K i r a s EL POBLB CATAI.Í «gombolt dimnnt 
Kl Liberal, m Hanttma, un munt d* greu( 

•oiHicloni totes olle» fonamentada*, totes elles 
<•••••"•». V l'oplnld eatalam llegí ab Indignació 
orsixont a oada ratllala feU qua'i reUUron, las 
prova» qne a'adulfln, la verltst seneara que re»-
plimdia da les notlrae paraulag, no ambruladea 
ur.i pi:r l i mamida. 

Mé», are» ts oom estem ala deapreoenpaoid de 
ecrla gent, orèlem--ho eonfeisam—que ab nova* 
alsatsti intentarien sortiria do l'embull quo les 

proprlu (alsetata els hi teixiran; erdlem que de«-
mestlnt, ahir, l'atuiera varltarde lo que noaillra* 
allrnureru, podrien quan taeny* far un papar quo 
Sfiublía airóa a la carta rsiaMto, iatelootualiuant 
miserable, queia llegeix. 

Hem de declarar el nostre erro. Rf Liberal, tant 
malini'» ha quedat de le* nostres esoomoaes quo no 
pol defaiuane. Fina els asua lluvia daacolorita de 
cos anòmlo Ja no tanon forsa pera nova* talsetau 
) noves oalumalee. Obre la booa ahir y osorlu un 
seguit de ratlla* da prosa Indigesta j xabaeana, 
que no tenen vibracions de l lnlla, slnd raneros 
d'ingolza. Y tant pobra es aquesta resposta, con 
trestade tal manera ab l'ardor y ia oonvloeld de 
b'! paraules que esarlgudrem, que la duom an 
aquestes columna*, DO pera que eteetlgüln la verl-
ut masai provada de lo que soatlncairem, sind 
pera que vegi tothom quan caiguis gemeguen el* 
cnsiulos dc Catalunya, aeorralat* en el seu proce
dir, descoberta en lo* nova* falsetata y posi de» al 
dosnd la* aere* conoicnoles. 

Y ara que'n* perdonin ela noalraa leotors l'ofea-
ï\ d'oquesta tranaeripold. Tot es pel major bé de 
Citalunyal 

•Jli JfaSl« fíaUM, en vox da rospondor dlgnamen-
ra a nnaetro badjluo dai otro df.i — d enHarsa, qua 
era lo raig e-imodo, — resentido* loa nudllloa, pro-
algue en su sooorrido slateoia de larglversarlo to-
do y amontonar la baaura. 

No nos ba de ahogar oon alio. Conooeiaos de so
bra el arte Jesufiico, y por instinto y educaoidn 
repugmmos ol aoercarnos i eepueru* de olerta 
ela**. Cu^ndo s« no* aproxlman, solemos apariar-
nos lapdndonot la narla por praciuo'ón hlgltaloí , 
lo prlmero y porqu* al las wlpioaduras no* alcin-
saaon ofeaderian luego el olfato de nuestroa lec
tores. 

Ya dljlmos una vez qua no hnMamos do sognirle 
en la ridícula oontienda de callejón ni on las lu-
ohas deplazuela. 

jQud miaqulsleraese MoM?, que le hloliramo* 
al reclamo ar^uanaqueprodiioe! 

Tanto ha dosbarradn a esta» feobng, que Pitamo» 
aegiiríslmoa de que ya n l aus propio* amigo» le 
ha oon gran caso. 

Podriamos pulverixar una por una au* Insídies 
y sus falBedadca. So es qua lo digamos, ce que <>xls-
ten prnebaa Irrepirablea para poderlo liacor. Ilar-
to lo aüben qnlrnos reauitan por modo iodlrooio 
aludldo* tnmbién en cl or los oonoeptos, y aun lo* 
mi*mos que confeneionan e*e deadiohado Uoil*. 

Podriamoa Uararlos i los trlhanalas. Poco nos 
ooitsrfa ei explloir por qné no loa llevamoa. Casi 
es inneoesario, cisi seria Joooao. 

81 alguna vez entra en voroda y aclerta < seguir 
Bl Uuble Català por los oarrilos que slguou, oorao 
la dijlmos, las gomes lealc», bien naoidas y ilbrea 
d* apaslonamiontos y odiós, acaso dléramos Igu 
na Importanola li lo snyo. Enviiolto on mugró, y 
por armi la aandex enmdo no ol ombusle, sord al-
go dlfioil haoerlo. 

Noo» SI Liberal una «Cooperativa Oïtalana», nl 
do lejo*. No oreamo* que CaialuBa daba à o.oa JOI-
ihemle amadores suyoa grandes proveobo». Mereoe 
de fi jo, la noble tlerra catalana baatanta min. 

Knlra sus oompafleros hay quion s >ba que on El 
lÀberal jamdg ae obra sln tenor prosonte lo qne Im-
ponan la buena fe y la oorreceirfn de oonsnno. 

Kntre noaotroa, no todoe son forael·rt, eomo dl-
onn loa mal avenidos oon su pròpia oonvcniencla. 
Catsianoa hay aquf, que no caden, ca su dovoclón 
* la pàtria oblca, i qulenasso orean monopollair 
a*a noble sentlmlanto. 

En ouanto al bon vHgor que piuo oitedra on el 
VoW» y f i rmi 0333 qnisieosiu que ròtula Tuf pae-
eanl, le tenemoa por un Irresponsable, y por t»nlo 
no inourrlremos en la oandldez do tomarlo en se
rio... n l aun ompnfiindose. 

nnioamcnteob.'·err·iremoR—eoraoprocbadn mar
cada manlfi'st.iolóD trenupiíloa an tai Indlrlduo— 
el eseaso favor que luoe & la justícia euponléndo-
la Influïda porqulon no padla en modo alguno es
tar lUmado 6 dooidir, n i siquler i probar. 

Sao ea oognr ol rdbano por lax botas, para doolr-
lo an térmlno vulgar. 81 no os ohltiadura 6 ma
la fa. 

Desenglfienss «sos caballerstes; la laoha por el 
oéntimo no sutoriza í la impertinència. 

Rl públ loo no aa tan luolvi I oomo el los suponen; 
aabe llamarso i engaüo cuando nota la anlmosldad 
llev.da 4 clerto oxirerao. 

De modo qne por ese lado—que aa a lo que se 
tira,—puedo qno la cosí loa salgí un poqnlto das-
' ^ a l . ^Ko les dijlmos ya otie sabemiy pagaries 
con al mfs s >;eran9 despreeloT l'So lo han visto 
prdotlcamenteT 

Quito, no as lo hemos da dar, qne no llegua ol 
easo.' 

Afortnnadamente, lagmdd'Kl i . - . -y . -e-uu • dloe 
««• Uable,—uo ha perdldo la cabeza.» 

FEM eas orals del xisto de oamblarno» una lletra 
del títol dai diari . Den osssr obra del ealumnia-

dor Palacios, qne té les graciós tristes. Prescindim 
també del rosiri do grolleries que eonstltuet* sols 
lo transcrit, y afirmem un fet capital: cap de las 
afirmacions nostrea no sols no es desmentida, per-
qaè raalment no podia serho, sind que ni a'intenta 
provarho. 

Nosaltres dignarem qne nn tal Ferrer assistí, en 
nom de don Dariue Perer, director d' Bt Mberat, a 
una rennid de director* dc diari* locals, y en ella 
digué, davant de varlee persones respeotiblss, 
quin testimoni es irreousablo, qu* don Darius Pé-
ret havia rebut una carta dol condemnat por causa 
seva don Lluís Mmau, en qne's! mosirava agraït al 
director d' Ei Lid-raJ, y quo això era fuls. Vàrem 
desmentlrll a la cara, y ho hom tot ab lletrea de 
motllo. 0 bé aqnell Ferrer faltà conselantment a la 
veritat o va faltarhi'l director d' SI Liberal al 
d l r l i . 

Nosaltres inaaoi&rem qaa'l U I Palaolo* ara cons
cient de que les paraulea qne atribut a don Unia 
Uanau y que motivaran la seva oondemna, no ha
vien sigut pronunoladee, y qu* nn dia y l 'altr* les 
atribuïa a rotoss soferts par mà d'altri snels^u 

original, oferint** a deolararbo alxf en forma qne 
doné* fe, BO par aaperit de juatleia y l l iurar d'ona 
pena a uu Ignoaeent, sinó per un v i l pren d* mo
nada, y d'això últim dit davant de cine companys 
d'oflel, si bé no'n tenim prova material, qne ai la 
ticguoaiim no fora'l senyor Manan a la praaóy ' l 
tal Palacios a la secretaria de l'Eaeola d* Còrners, 
n* t«nim la eonvlceld .banrada. 

Nosaltres dlguftrem Unalmeot que'l redaeior de 
Bl lÀberal, senyor L I . F. va ease: expulsat del Cen
tra de Viatjants y Representants, ooaa que ahir 
La l'ublicidal, oom abans La Veu de ünlahmaa afir
ma ab aquestes paraulea: 

« H'm - i» dertr en honor n la rertlait que la roea cen-
rrié en l·i forma relatada par El- POBLB CATAIA.» 

Y aquesta atlrmaeld, que segons El liberul val
gué el baiUUma del otro dia, aa oooUrmi'la per aque
lla loclalal, ont ae'na diu, qne enoara qne perso
nalment del redactor senyor L I . F. no'n lé rea qne 
dir, va ffrlo treure da la casi per la representació 
qne duis, ia que no accepten, no sols ara qne l ' In
dignitat stia fet patent sinó d'abans, puix en dues 
ocsloas dlterentes, on un í sosaió y en un sop.ir 
van expulsar al qui dlguú representar a Bt Liberal 
y que por son compte y raó s'barla eonvidat. 

"JWV 
^ ^ q r i o i T B són els feta. EL POBI-B CATALX sobre 

ella Ja hà dit lo que h ivia do dir, arroneant 
la careta d'amlslat y d'Iionrade» Intenclon» que co
breix el periòdic que, migrat do forsea, malferit 
pel menyspreu y per ses raateize* eulpes, ea uo 
obstant de cor un deis aneialcs qu* més odien Ca 
tatunya. 

Un incident notable 
Ha sigut molt comentat al pob!* del Voló, 

situat oom • • sabut en el Confluitnt prop do 
la frontera d'Espanya, nn fet ocorregut un 
dala darrera dies de la setmana passada, *n-
tr« uns soldat* «spanyola y nnn distingida 
famil ia franessa mol t coneguda a Cata
lunya. 

Aquests famil ia , leorapanyada d'un perio
dista ca ta là que v iu aooldonlalmaiit a Fransa, 
varen quedaree a dinar a l ' cs tab l l in·n t tor 
mal d* l Voló, o Boulou en francès, d* pas per 
Amél le - l · i -ba lns . 

Seguint I habltut patr iòt ica dels catalans, 
aquests aanjora varen esrriure «u la pissarra 
de la sala de b i l l a r da l 'Hotal un «Ylve Ja 
Catalogo*!» 

Poc després varan arr ibar dos oficials «s-
panvola, qu* segon* re fe rènc ies venien de 
le* maniobres que's fan a la frontara, y ent*-
rantte d* l'ascrlt, no'l varen trobar prou del 

qualsevol ilustre imitador den Pnnxampl* 
declarava que HO toc digne d'alternar a i 
ell, perquè no afano carteres ni smit » 
enmi ral a demanar d i M r e o la vida. L t 
que'm fa por únicamént, em que, ab tot a ï r i, 
a la llarga'» malmeti'l meu caràcter, Jt 
eempre he sigut eensill y modest de natu
ral. Però qui m'atsegura que tingui sem
pre la necessària filosofia pera uo deixar-
me inflar d'aqiteslee injuris» que resulten 
indirectes a l a ò a n s e s f Aro fa gair» temp* 
E l Progreso NS« deixava poc meno» qu» 
pels gossos, avui E l L i b e r a l ma d i u irres
ponsable... Com resistir a la temptació d» 
creure» quelcom de superior, davant d'a
questes immsrescu les patent» de superio
ritat qutfm donen't S i alguna cosa, doncs, 
ha d» valdre'l meu prec, jo prego i iuis lénü 
ment ale dos diaris ds les denuncies que, 
tii han de puWar de mi, ho fassin com E i 
Progreso, quan me deia tot allà d'tespiri-
tu cuito, progrosivo y democrdtico*. D'a
questa manera no m'inflarà la vanitat, no 
estaré en perill de perdre la seneill aa y la 
modeetia, que »ÓH les dues met es virtut» 
més apreolable». 

Y en quant a l'anònim redactor «TEI 
L i b e r a l quo m'ha fel l'immereecuda honra 
de declararme irresponsable, únicamont U 
advertiré una cosa; •/ e» que la eeoa decla
ració no desvirtua gens ni mica'ls fels qu» 
citava en la meva nota del diumenge. El» 
fets tenen un valor independent de l'hom» 
que'n fa relació; tant s i aquest es un savi 
com un boig, tant si es un home honrat 
com un pilltít de set soles, els fats esislH-
xen aixi muteix, perquè la llur existència 
uo depèn de les paraules d» ningú. Per 
aixà'l» fet» s'han de combatre si de ca» ab 
altres /ets y no ab paraules. 

0 sinó, reiam: què'n tretiria jo de dir 
que'l director d'El L i b e r a l es una belh'ssi-
ma persona, nn veritable cavaller, un ho
me de conciencia recta, incapàs d» mancar 
a la veritat? lt»» absolutament. D» tote» 
maneres seria un fet que'l director d 'E l 
L i b e r a l mentí davant la justícia, que'l di
rector d 'El L i b e r a l feu els possibles per» 
descaliflear els testimoni» que podien afa
vorir a l'ignocsnt acusat per ell, afirmant 
una cosa que ne era certa, tot y sabent qne 
no era certa. 

Es veritat o no M veritat que'l director 
d 'E l L i b e r a l declarà davant del jutge mi-sou gust, segons.pot creurei-, puix s · n a a pen- . . . 

aar que no «Tren al aeu pals, v i r e n e m p e í d r * 'íf0''. 1U? *<*• a ' ta«l·«on.s negant qu» en 
al senyor frano<«a rtlentll q i^'is h l d lgnéa i i \Manau hagué» dit le» paraules que'l seu 
aquell v. tol osorlt slgnillcava ana provo-1 d ia r« l i a t r i b u ï a ereM de caialautsfes y es-
cació , [taven.porlotaiti, tarades de varciahtit? 

E l ï a r .yor f re rx ' - t i » dfrlo·lil n u » n.-< dovia 
oap expl icació , y ab nio t bona forma'"ét i in
vità a que fessin el seu camí . K l * onoiala va
ren respondre insfatiut, y ' l senyor f rancès va 
d í r losh i que no s'oblidessin quo a Fransa hl 
havia Repúbl ica v que tothom tenia'l dret de 
emi t i r sos ideo* fent comparacions saboroses 
ab lo quo passa a Espanya. 

El* oficials, llavores, varen forfo l lar per 
las butxaques cercant nna targeta, tot dient 
que era praolsa una r e p a r a c i ó por Ica armo*. 
ÍJL sonyor trancfta acabava la pac iènc ia y 
m a r c í s a l ' Intervenció d*! públ ic , s 'evi tà qu* 
la cosa pesés en avant. 

Els oficial* s · ' n varen snar y ' l p ú b l i c sa 
q n a d à comentant el fet de tal manem, quo si 
l ïaguscs ia tornat hauria aigut molt probabl* 
quo fossin ela que presenciaren e! fet els qui 
demanessin explicacions, puix ol Voló 's con
sidera tant ca ta là com bo pogucm eisor a Ca
talunya, y tothom ap laud í l'neci^ do la famí
l ia franceia a l ascriure el c r i t d ac l amac ió a 
la terra catalana. 

Poo d e i p r é * passà per la carretera del Vo
ló nn carruatge p i * d* aonyors y senyores 
franoasea que havien presenciat el fet, y al 
t r o t a r í e ab «Is oflolals varan prorrompr* en 
cri t* entusiastes d* Viro la Caialogiie! 

Durant tot el dia's feren molts comentaris 
respecto aquest fet, extranyantaa tothom d* 
qu* uns espanyola so B*iiliu ofesos pel cr i t do 
visca Catalunya. 

Eatorats dasprés aquesta olloïn!» de qne ab 
aquesta famíl ia francesa h l vivia un perio
dista cata là que per ara hs d* residir a Fran
sa, y informats de que era a AraMie ont se 
d i r ig ien , varen pendr*'! tren fins a aqualla 
vila, pe rò tingueren d'entornarean, puix se
gon* s* deia havien entrat a Fransa sense 
p e r m í s y' ls calia tornar als seus lloes aquella 
mateixa tarde. 

Com esdeauposar, aqnest fet ba «videnc ia t 
•n t * r r i t o r l f rancès una trista veritat. 

Sembla que alguna diaris francesos s'ocu
pen d'aquest fot on tona onOrgloa. 

LA CARLINADA 
Ahir , en el Qovnrn c i v i l , digneran qu* a 

Manresa havien signt detinguts Josep Cafiol, 
Domingo Vives y nn f i l l d'aquest, acusata de 
promoure l 'agi tació oarlo-borslita de qu* tant 
se parla aquesta d lea. 

T a m b é ' s va d i r que un carreter de Valia 
havia raaulfestat haver v i i t nna partida ar
mada, oomposta de dòu o quinze homes. Tres 
•aquadrou* d* cavallaria taren una requisa 
para trobaria. 

A la Capitania general s'han rebut telegra
mes da tot Catalunya dient que no s'obsarva 
eap novetat en lloe. 

En oambl, de Manresa se sab oftaialmont 
qne han sigut t robat» 24 fusells, 16 tereerolea, 
200 oartutxos y's busquen nous dipòsi ts d'ar
mes. 

Els manressns són «I* primers en merave
l l a r i a dol suposat aixecament, p e r q u è fins 
ahir no a'enteraren de res. 

E l tinent «orone l d* la guarda c i v i l qn* 
• s l à a Maarssa, ha tal"granat que no passa
va res d'anormal. Lo mateix ba d i t l 'areald* 
d'aquella e in ta t 

No t i c i ï s vingudes oap-al-tard, do Val ls , 
diuen qu* ha sigut tallat en aquell punt on 
pal telegràflo, p e r ò que la c o m u n i a a c i ó a'ha 
restablert tot segui t Això's creu qua dsu és
ser obra dels Utu ats osrlins. 

B l governador ea t à an r e l a c i ó eonslant a b 
• la seus sonfrares de Lle ida , Ui rona y Tar
ragona p e r q u è 11 comuniquin si succeeix re* 
de particular. 

De públ ic , ae deia ani t que'l flll do don 
Carlas havia sigut pres a Port-bou. De l'aga
fada de don Jaume, no s'on sab pas ras que 
t ingui c a r à c t e r oneial . 

M Í r a m m g » t a testimo
nis' n'lii havia i? gent . - ' l e f w r r m a - y f t ï e V 
director d'Ei L i b e r a l no podia ignorarho? 
E s o no es veritat, dones, que'l director d» 
E l L i b e r a l menti davant del jutge, ajudant 
a fer condemnar un ignocent ab el seu tes
timoni'-' Tota la qüestió està en aquestes 
preguntes. Que E l L i b e r a l ma digui irres
ponsable, no resol res. Jo l i agraeixo mol-
tiesim l'honor qnc'm fa dientmho, això si; 
però ell y el seu director queden aixi ma
teix sota'l pe» de la sentencia que ha dictat 
contra llur mal-fet la conciencia piiblica. 

J . P 0 Ü 8 Y PAOÉS 

T o t p a s s a n t 
Paraalss. paraules, paraalei.. 

L a genteta d'El L i b e r a l m'acaba de de-
étarar irresponsable. Y j a ne cal dir que 
n'he tingui urna forta alegria. Be cens si 

Farses periodístiques 
PERA DO» DARIT» PRREZ, 
DiRKCroR D''EL LIBEBAL* 

Ab la natural sorpresa he l a p í g u t qne ua 
redactor d 'El Lt&enif d i g u é en una r e u n i ó de 
periodistes qu* no m'havien pas fe l tant mal , 
quan j o havia eecrlt una carta al Director do-
nant l i les graclea per les av'es gestions que 
en favor meu va far, en una r e u n i ó t inguda 
en pro de la solidaritat de la pre.-npsa. 

Don Dariua Pérez va gestionar pera ml? 
Potser t i ngu i raó . Si; va gestionar ab totes lea 
seves forses pera hoarme a lo presó. . . Y jo , 
pacant d'Ingrat, no me n 'h* recordat encara 
de donarl i le* grades; y, qui ho sab si fent 
•om un seu confrare en l 'ar t de la calumnia, 
s'ha fet una carta pensant seria recibula 
d» un dia at otro. 

Tanta balxeaa y oiniamo e* incomprenai-
ble. Ras hauria dit (car trobo tempa inúti l per 
convertir • les pedres), a no ésse r que aques
tes paraules foren pronuneladea davant dala 
reprasantants da la prempaa barcelonina, y 
si no h a g u é s slgot pels bons amics d ' E i PO
BLE CATALX, podrien oronre per un moment 
que la meva liona fe arr ibava a u l extrem 
de rebaixarma ab qui ha astat ia causa d · l 
meu empresonament 

N i vaig es 'riure.1 donant lbi les graclea.. 
per haverme separat de la fami l i a y delt 
amics, oom tampoc va ig p ó n d r e r a la moles
tin do f a r ih l reotiHoar lea paraules qne me 
atribut en el raiilng de Badalona, per creu
re inút i l el tnan eafora; o i r de sobres conei
xia qua nn cop Hensada la pedra per fea 
biano al patriotisme gallejat d* certs confra
re* seus madrilenys, podria tenir dèu m i l sa
tisfaccions, e m p e r ò ou deturava la pedra. Lo 
que vaig far, fou r e e l i ü c a r h o desde EL POBLB 
C'AT\LX y La Trnlla. El L i t e r a l fou el ca lum-
nlador de companya nostres que aofrirea 
pre»ó par loa aevaa calumnies òanífarisl.oMe» 
aupoaades a la platxa de Sant Salvador, del 
Vendrell y de llavors onaà , sentia repulaid 
per aital d i a r i . 

Ea una broma I ròn ica que's permet fer dos 
Darius Pérez , ab qu i estam empresonat es mé# 
l l i u r · que «11? 

Cregui don Darius Pürez , qne es mol l «ris-
turera aquesta broma, si es vostè y no'l «eu 
r*daotor y amic qu i s'ha p e r m è s inveotar'a 

Més tant si os d'nu oom de l'altre, tioe d* 
contestarli qne al jo havia d« pidolar d'ella la 
l l iber ta t que 'm manca, no bo faria par anys 
qne v isqués . Nu soc orgul ló^ . soe eatat*. 

L'home que fa nna dro la rac ló delatorla, 
oom la qua feu don Darlu* Pérez y qua jo va Ig 
con*ix*r per primera volia en el Consell de 
Guerra que públ icament va e s l · b r a r s e . o a dig
ne de tota l làs t ima, pel mer fet do declarar-
sa al menys declarat enemio d* l 'atalunya. 

SI personalment don Darius Pé rez h a g u é s 
tingut da fer la d e c l a r a c i ó enfront de • se
nyor* qn» formaven «I t r lbnnal , no hauria 
pogut aixacar noblemont el eap. Jo, on esm-
bi , vaig respondre serenament y a ixò eolaa-
ment per la serenor d à n i m a qn* a vostè y a 
tots e • d o í a t o r s els i i i hauria mancat 

Y no cal pas enli ar «n noves pu iè ra iqaes . 
Serveixin sols uqueste» ra t i i** , per d i r ala 
representants do ta prempsa, que assistiren 
an aquaila r e u n i ó nn tjue un seu redactor va 
a i r l bu i rme aquesta misteriosa earta, qc* es 
nna farsa computa d'aquellee que minves 
• o n s i d · r a b l e i n · m la digni ta t y ' l boa iu>a de 
q u i iea sos té . 

j Li . . MA NAU r A V K L L A N J i T 



Moviment autonomista 
Miefníf n a d o n a l l a U « Canet de Mar»— 

A IltcroMMA de la eotla eaUbra rM, 
éíamonge paaaat a la U r d a , un m i t l n g d« pro-
I ."gafi ' l i calalMifala. 

• r a n las quatro de la tarda qmn en la eala 
d 'Mlea del <Foment» de Canet, pla de d M t a -
gfda • o n o o r r · o e l · , formada pela liomoo do 
tota els • atarnanu del poble de Canet 7 una 
gran g n r n a e l é v inguda <1»la poblea vefaa, van 
•cnpnr ta praaldenela ets oradora y repreaen-
taota de par lòd lea y «nl l ta ta , en t r aml tg de 
grans aplaudiments. 

Ta ob r i r l'acte don Edaa rd D o m è n e c h , q n l 
• b breus paranlra e x p i i e à ' l p e r q u è de l mí 
t i n g , o f i l i o l deaprte la preaidenela al delagat 
de l 'Un iò Catalantata y membre de la Junta 
Permanenl , don Edua rd V i d a l / Riba. 

Aqueat conoedi la paraula al redactor de 
L a Tralln. en l ' e r « B. T a r r a g ó , som qao fon 
a c a l l l l ab llarca pleameota. 

V a onmenaar ded l«nn t un eelnt en en Ma-
r a n . Dir tg lntso ala obrera, va dfrloaM que ai 
vo l i en conauarlr la p lan i tu t de lea aevea oe-

f lraciona, devien aomar e.'a aeua esforaoa a 
obro de l 'autononiiaine. 

Mai , d lguA.la obrers adran flonslderats eom 
•e mereixen y ma l t indran !a l l iber ta t a que 
tenen drvt , et abana l 'autonomia de Catalu
nya nos fa eoea efeetiva, donoa ea Incom-
prenaible la l l iber ta t do a homea eonae que 
aqueixa t ingui per fonament la l l i be r t a t de 
Ja p à t r i a d'oquelxoa ÍKIIIIOB. 

l 'Mi là acf{uli1umeiit en Xavier G a m b ú a , de 
EL POULK CATAI.X, q u i inBnire8t:\ que davant 
de la pe raecno ió quo's renova contra l'eapo-
r i t i lo Catalunya, ea necessari quo'na aple
g u e m tots els cnlalnna pora opoaArnoatil ab 
totes loa noatces onergiea. 

£4a noali'oa enomics, d i g u é , volen desnatu-
ra l i as r la nualra Anima naoioiial; noaallres 
ham de procurar que a i x ò no sigui, y bein de 
fer tota ela eaforaoa pera atnrar l'onada d 'odi 
que vol negarnoa. l ' e r aò r t avu i a6n molta ela 
que han v ingu t en nostra njuda y ban deixat 
d'escoilnr lea falses prOdiqnea dola enviata 
deia governa de Madr id , que laboren en con
t ra de C'atnlunya y a favor de la monarquia 
espanyola, tot predicant la r e p ú b l i c a . 

A l s Insulta d'ella bum do r e s p o n d r à alaant 
m ó s alta nostra bandera, que al el la ea teali-
m o o i de nostra gran lesa passada, es t a m b ó 
prometedora d'un g ran a venir de pau y 111-
berlot , de p r o g r é s y Jnscicin. 

D^ sp n í a el senyor prealdent va oonoedir la 
paraula al «enyor Boix, de Pineda, qu i dlgaA 
que no parla va ,pe rqnò no tot podia dtrae avui 
• n d ia . DeinanA que tothom e r i d é s un Visca 
Catalunya! 

E l o r l t a l gué u n à n i m e m e n t contestat per 
tota la ooncorrencia. 

Va aisarse n par la r en Salvador M l l l e t y 
M i l l e t , dol •Patronat do les Escoles Cata là-
M a » 

V a eomensar dient que' l « a t a l a n l s m e po
din eompararso en una aola paraula: A m o r . 

Par l f i dels oaritetera que fan de Catalunya 
una nac ió : la llengua, les costums, les l le is , 
l 'h is tor ia , etc, deduint que com a ta l n a c i ó 
t é d re t n l 'autonomia. 

TTingné paraules d'anatema pela foraalera 
que venen a inaultarnos a dint re mateix de 
easa nostra y que pera ferho han t lngnt de 
f anda r un p e r i ò d i c que a si mateix M d i u 
por t aveu de l ipmHa. 

Aonbft rooomauant a amor a Catalunya y 
menyspreu pels seus detractors. 

Va alsurso seguidament «i senyor V i d a l y 
Riba. 

H i s t o r i à ol moviment autonomista a Cata
lunya . 

De l 'amor n la poesia, d i g u é , va v i n d r a n I 
l ' amor a l 'historia y f l e s p r ó s Tamor a lea cion-1 
eies. nuaquent forta y poderosa aqueata re-
naixensa catalana, que té de portar a nostra 
p à t r i a a la oonaecuc ió completa dels seus 
Ideats. 

F o r m e m una n a c i ó diferenciada de totes 
les demds de l ' Iber ia , a feg í , y tonim, on con-
• e q ü noia, dret a l 'autonomia^dret a gover-
narnoa nosaltres mateixos. 

A b parrafadee verament bermoaes a c a b à 
fent una crida a tots eia o.inetenos pera que 
-vinguessin al naoionallame a eolaborar a la 
gran obra regeneradora de la p à t r i a . 

E l discurs dal senyor V i d a l a ix í com els 
dols a tres oradora q u o l precediren s l g n ó 
for tament aplaudit per tota la ooncorrencia. 

D e s p r é s par laren on n o m do la oomissld 
organlsadora ala senyora D o m è n e c h y 8 « r r a , 
donant meroèa ala aeslatants y ala oradors 
qne preugneren par t au l'acte. 

D'un incident hom de donar compto. A l'a-
oabar el senyor Domfinooh les seves paraulea 
v a donar un c r i t de Viseu Cata:unyal quo ai-
en6 nnanimameat contestat pera aqnnlla gar-
HHCÍÓ, quo anava abandonant poc a poc ei lo
cal , qnaa del oap-d'avall de la aala va so r t i r 
u n c r i t de visoa en Ler ronx! donat, tot fugint , 
per un Idò la t r a de l 'ox emperador. 

V a aixecarso dessogulda la veu de protas 
ta do tots els asslsionta. Per aòrt lea paraules 
da aerenitat, sortides dels Havia de tota els 
que ocupaven l'escenari, y la curroccld deia 
presents, van fer que no passéa u p l l jo ra la 
eoaa. 

Més, fóra d 'a ixò , ' ! m í t i n g resulta verament 
h e r m ó s , y digne de qnodar gravat a la me
m ò r i a de tota ela que h i aaslatiren. 

I / a n t o n o m l a c n e a Reua.—IMes endarrera 
p a r l à v e m , en una nova t i tolada com la d'a-
v n i , de la projectada fusió dels elements qne 
oompcasn la «Lliga Catalanista* y ' l 'Centre 
F e d e r a l » d'aqueixa ciutat del Camp do Tar
ragona. 

L o que fina ara no .'1 via sigut m é s quo 
projeete, s°ha oonvort l t j a en realitat . 

DissaUo passat va rennirae en junta gene
r a l 01 «Centre F e d e r a l » y diumenge, va fer-
è o la «Lliga Ca ta l an i s t a» , aeordant, totes dues 
•iititats,ai>ar a l ' un ió . D e s p r é s de l 'acord sus
dit , ae prooedirüi immediatament a la rodac-
ci'> deia estatuts de la nova entitat, fllln de 
tea dnea avui existents y , d e s p r é s , so dlsol-
d ran ol «Centro F e d e r a l » y la «Ll iga Catala
nista*. 

L'entusIaaiHe ouo h i ha entre'Is alemenla 
autonomistaa de Heus, es ex t raord inar i , pu ix 
la f u s i ó deia elements eatalanistca y federals, 
que ab tanta fe y entusiasme ha aigut predi-
« a d a d 'un qnant lempa o n s à pels joves dels 
reaport lus grupus, obre una era nova a la 
poiftioa reuacnea, posant en l lu i t a una foraa 
poderosa, l 'unioa qne pot destruir y aelapa-
r a r el v e r g o n y ó s caoiquisme, que regna a 
Reua. 

L n fusió deia elements natonomistea t i n d r à 
p roa fnrsa pera por tar al Munic ip i una m i 
nor i a honrada qne no permeti que'l n o m de 
Rons, vagi pela poua de qualsevol minis t re , 
y í a rA mós : f a r à q a o no s igui possible la vida 
d i n t r o ' l ramp de l 'autonomismo, d'aqualls 
que oompruineten la nostra oauaa doblegant 
l 'esquena davant den Romanones. 

Y tajít ho creuen nlx( ela que porten entre 
mans la fus ió autonomista, que'a preparen 
ab da i t pera fer una o rgan i s ao ió aleotoral 
quo p u g u i f r r l o s h i v a l d r é com a bona tota la 
foraa que t i n g u i n . 

K e l i c l i o m co ra lmen l ala federals y ala ca
la lanistea de Rona y 'Ia anooratgem en seguir 
avant pel b é de la R e p ú b l i c a y do Catalunya. 

provifantaa a l'arrtlMda on p e n ó ab las qua
tre barres eatalaaM. 

A l 'entrar el trau «n aguLes grans aplan-
d i m M i s y visques ressonaren par l anden y 
organlsada la m a n i f e s t a c i ó visitaren ai Fo
ment y d ' a l i í anaren al teatre, e s t havia de 
tenir HOC la festa. 

A un qaa r t de oino y davant d 'un p ú b l l o 
n o m b r o s s í a i m y aaoallit que emplenava l'ee-
paióa lacai , comensa'l concert ab « L ' a r b r e 
s ag ra t» , den Morera que fou aplaudidfsslm, 
lo mateix que les demés pessas, y sobretot la 
nostra sardana y «Drapa y fe r ro vell», den 
Crusells, que s t i ngué reu de repet i r . E l pro
grama fou admirablement interpretat pe l 
chor i n f an t i l . 

Entre gran entusiasmo se can tà l ' h imne 
•Els S e g a d o r s » , quo tothom e s c o l t à a peu 
dret, prorrumpiutse on grans cri ts de visca 
Catalunya! 

E a noia y noies del cbor i n f a n t i l , foren ob-
soqniata entre pr imera y segona par t ab un 
esp lènd i t bronar. 

A la n i t ois aalona dal Foment foren petits 
pera contenir la gentada quo h i a n à a fo l lo l -
tarlo per l ' o rgnn iaac ió de la festa, y ' ls ger
mana Pu ig t ingueren l'acert de recrear ala 
assistenta ab boniquea peases da son r io gra-
roophon. 

l ín subjecte que v iu al poble, p e r ò que 110 
es ca ta là , estava a l 'ostació quan b a i x à I chor 
Mossèn Cinto, y dlr lglntso a un viatger que 
ell havia anot a esperar, d i g u é : Ti i tam6i»!ii 
has ceni'lo en '••'•> In-n </.•> rfatuflo? No se l i 
eontes tà , p e r q u è pel seu omplen potser ens 
toaurlan ap ioa l la Hat do jur isdiccluna. 

Es tud ia .—l la sort i t nl quadern 17, p r i m e r 
del segon tomo de l ' I I i s io r l a Popular do Ca
talunya, que ah tant f x l l ve d i r i g i n t l'Aaso-
clae ló de Lectura Cotalann. 

Publica ' l p r imor estudi del cnr lóa mapa de 
Catalunya, 410 Apar lo l , g e ò g r a f de Fel ip V, 
del qnol mapa reprodueix la part h id rog rà f i 
ca, j un t ab la notable d iv i s ió de vegueries. 

Semblo que als quaderns p r ò x i m a a c a b a r à 
aquest estudi, repart int altres mapes queíí lr-
ma'l conegut mestre L lu í s L l a d ó de F a r r a g à . 

M í t i n g n a c i o n a l i s t a a Hegas .—LVxIt del 
m í t i n g autonomista que t i n g u é l loo en aquei
xa v i l a ' i d iumenge darrer , fou superior a 
lo qne s'esparava. 

Ifna c o m i s s i ó dantusiaatea de la nostra 
causa sort! a rebre, a mit ja carretera, ala pro
pagandistes,issant, tant bon punt ela oviraren, 
ta bandera burrada. 

A les quatre de la tarde, hora senyalada 
pera la o e ' o b r a e l ó de l'acte, la plasaa ont se 
tenia de oelebrar presentava un aspecte ani-
madfssira, estant plens d'bermosea noies tots 
els balcons. Donaren comens a l'acte uaoa 
quantes paraules den Balmas. 

A seguit feu ú s do la paraula ' l senyor Co l l -
deforHS,qiii e x p l i c à lo que es el regionalisme, 
dient ais begatnns que os p r e c í s que s igu in 
autonomistes, si es que de d e b ò volen la re
g e n e r a c i ó de la torra. 

P a r l à d e s p r é s en Vinyals, fuetejant valent-
ment ala detraotora de la p à t r i a . 

Concedida la paraula nu en Pu igmal , fan 
una b r i l l a n t defensa del p rograma catalanis
ta, demostrant que l 'única manera de la l l i -
b e r a c l ó de Cataiuaya, seria ab la couscouc lú 
de l 'autonomia. 

En G i r ó , de Badalona, dedica u n sant als 
caiguis en 1c l lu i ta per la p à t r i a . 

L n Pardo expl ica ' l moviment de Sol idar i 
tat, oomparaut lo que aquesta persegueix ab 
casos p r à c t i c s de la vida de l poble de Begas, 
ont afortunadamunl el caciquisme ja no b l 
impera. 

L'Esc'asans dedica'l aou discurs a exp ' icar 
ol p rocés del catalanlame, comparant 1 Eatat 
aotnal ab la gloriosa corona d ' A r a g ó . 

En Balmas resum fent avinent ala baga-
tans que es p r e c í s que abans qne tols s iguin 
ban catalana, que proeur lu a f i rmar la seva 
personalitat y que l l u i t i n p e r l a terra , pera 
assolir a ix í lüéa aviat ol set; t r i omf . 

L'acto r e v e s t í gran i m p o r t à n c i a y'ls aplau
diments quo's t r ibutareu als oradors foren 
nombrosos. 

V a l e n c i à , M a l i o r q u e a y C a t a l u n y a . — 
Desdo Pa ma s'han circulat diferents telegra
mes al reg idor va l euc t à senyor G u i l l o t y en
tre e la el s e g ü e n t : 

«Fe l i c i t ac ions dols regidors republicans de 
Palma a l 'Ajuntament do Vulenoia par haver 
portat al Consistori la bolln pa r l a valenciana, 
penyora d'autonomia y l l iber ta t .» 

—Deade Terrassa s l i a e x p o d i t e l telegrama 
que copiem a con t inuac ió : 

• G u i l l o t . — R e g i d o r . — V a l e n c i à . — L ' A g r u p a -
oló Rogionallata de Terrassa us fel ic i ta 00-
ra lment por haver usat l 'hormosa par la va
lenciana en el Municipi.—.Reus/.» 

De l a C a t a l u n y a f rancesa . — E l d ia r i de 
P e r p i n y à La Petit Cctfriian p u b l i c a r à en el seu 
n ú m e r o d 'avui un valent a r t ic le del conegut 
escriptor radical f rancès que's flnna Numa 
Ronstaii, t l to la t «Visca Cata lunya!» 

Recomanem als nostres l l eg idors qne s'on-
te r ín de l 'escrit do r e f e r è n c i a . 

A t e n e n O b r e r del d i s t r i c t e segon. — Els 
aoeis de l 'Atenen Obrer del distr icte segon 
qne v a l g u i n assistir a lea festes qne en honor 
de Nostra Senyora de la H e r o ò c e l e b r a r à 
aquella entitat, han de passar a r eou l l i r lea 
invitacions y localitats s secretaria ' l dimara, 
dia 18, de nou a dotze de la n i t . 

I d . roja (de 9 a 10 graus do l icor ) , do 12 a 15, 
de 00 a 00; V i blanc aec >i Andnlnsia . de 12 a 
14, de 00 a 00; i d . d « la Manxa, de 12 o 14 do 
00 a 00; i d . , I d . , da Catalunya, de 00 a 12̂  de 
00 a 00; X e r è s y M à l a g a , o rd ina r i s y aupo-
r iors , de 50 a 250 francs. 

Prens dels productes sgriools espanyols y 
altres a lea piaeaea de Ceta y Marsel la . 

Olla: ela 100 knograma,ex l ra t f , de l l S a 120 
f r a n c s ; s n p e r f í , de 105 a 110; 11, do 0*0 a ©"O; 
A r a g ó , de 130 a 135 francs. 

A l i enis: de v l , bon gust, de 65 a 70 francs 
heo tò l l l r e ; do brisa, de 60 a 65; N o r d , da 50 a 
51; Nord extraff, da 51 a 62; d ' i n d ú s t r i a , do 0V 
a 0,0; cognao, da 65 a 200 francs. 

Suares: da 62 • 63 francs ela 100 u i los; cris-
lalllsafa, do 64 n 55; en entrtpit, de 98 a 87; 
bastards, da 27 a 28; en brut, blanca, de 26 a 
27; rojos, de 28 a 24 francs. 

Suros: els m i ' , suporff, de 25 a 35 francs; 
I I , da 15 a 25, o rd ina r i , de 10 a 15 francs. 

Porratges: fé, de 10 a I I francs; aufalg, de fl 
a 10; pa la, de 4 a 5; garrofes, de U) • 13; 
segó , de 10 a 15 francs ela 100 k i los . 

Frultss: peres, de 25 a 30 francs; p rèsaocs , 
de 50 a 65; raims, de 15 a 25; moaoatell , de 30 
a 35; tumàteca , de 12 u 10; magranes, de O'O 
n O'O franca el m i l ; I l imonea, de 50 a 60 francs 
el m i l ; taronges, do U'O a 0*0; mandarines , do 
0*0 a 0*0 francs. 

Fruites seques y Ilevors: a tmol i les d'Ala 
cant, 0*00 a 0*00 francs; de Cartagena, da 
a 0*00, de Mallorca, de '205 a 210; ab alosca, 
de Tarragona (mol la r ) , de 110 • 115; da Car
tagena, do 95 a 110; avellanes do Tarragona, 
do O'OO n 0^)0; ab olosoa, de 0*0 a O'O; panaa de 
Màlaga , de 6 a 14 francs la caixa de 10 Ulos ; 
de Douia, de 80 a 85 francs els 100 k i l d a ; p r u 
nes seques, de O'O a O'OO; Ilguea, de 40 a 50; 
pinyons, de 110 a 112; cacauets, do O'O a O'O; 
anfs de Màlaga , de 95 a 100;ouraf, de OH) a ') i ; 
escaiola, de 2 ! a 28 francs. 

Llegums (verdes y seques): cebes, d e 10 a 
12; alls, de O'O a 0*0; patatea noves, de 10 a 11; 
llenties, de 18 a 20; mongetes, de 25 a 40 
francs. 

Varis: Safrà , de 85 a 90 frenes e l k i l o ; pe
bre mòlt , dols, do 70 a 110 franca els 100 l i l -
los; marea, de 25 a 35; e l gran d ' ào id tart&rio, 
de l ' IO a 1*20; t a r t r e en brut, de 60 a 80; el 
grau de bitartrat , de 1*30 a l ' IO franca. 

s'ha fat I g u a l e n c à r r e c n l 'arcalde de Vilano
va y G a i t r ú . 

I.ea Tagues—Ahir sa reuniren on el Go
vern elvll nua c o m i s s i ó d 'obraray fabricants 
de corretges. Per osser aquests poca en nom
bre aa vu concedir un nou tarnte de v i n i i -
q u a t r » hores pera rennirae avui y eat ' idiar 
ela media de conjurar la vaga. 

A h i r a la n i t devien raunlrse a's patrona, 
aprofitant t a m b é ' l d ia eia obrera pera fer 
gestiona partloulars y directes ab ela matei
xos fabricants. 

A c c i d e n t s del t r e b a l l . — A bordo de l va
por ang èa que descarrega c a r b ó pel Banc de 
Sabadell, h i p r e n g u é mal ahir l 'obrer Anton 
Parras G a s ó , que'a c a u s à cromades do p r i m e r 
y segon g ran en el bras dro l . 

— E n el ta l lar de maquinar ia del senyor 
Ol ive l la , sa cansaroa, t reballant , varies cro-
madea, l 'amo y ' l dependent Francesc Per
pinyà . Totes són lleus. • 

U n i ó l o c a l de S o c i e t a t s obreres.—Aques
ta entitat recul l suso r ipo ió de part iculars y 
aocietata obreres pera'la gastes de c u r a c i ó 
dol company Al f r ed Picoret, qua va In t e rv in -
dro en u n so ro l lós p r o c é s de e a r à e t e r social. 
Ara acaba de pnblioar l'eatat de comptes del 
se;;..li t r imestre , que aporta oom ingressos 
328*70 pesset·.·s, y de gaeloa 288*25, quedant 
en caixa 43*50 pessetes. 

Se prega que'la donatius se fsssin a Pau 
Vilaseca, carrer don Roca, 32, p r imer , Socie
tat dn paielea. 

La C o m i s s i ó se complau en comunicar n 
soa companys que en Piooret va m i l l o r . 

sobro ta def ic iènc ia de fanals ala carrers del 
voltant del marcat de Sant Antoni ; els ha 
parlat de desinfectar las clavegueres en els 
punts que convingui y ins is t i r en la neteja 
d i à r i a dols mercats. 

A l mateix temps se propcaa l 'arcalde par
lar ab la Comiaa ló de G o v e r n a a i ó sobre l a 
c o n v e n i è n c i a d'establir u n sistema perma
nent de netaja de clavegueres. 

A u d i è n c i a . — H e m entrat ja en plena tasca: 
tnnca.ln la Sa'a de vagacions el 

^ ^ ^ Í ^ ^ 2 ^ ^ h í deVeTn "aq-lTen^ m V a " ^ ^ . ^ 

En les vlnl lquatre hores: temner..^" 
•••: M,.I 

16*8,y refleotaa.. U'O; ve ooltat'd'?' • •o vuiíai i 
k.; aigua evaporada on m . m t 
ta. m., 0 0. 

Tribunals y jutjats 
dia 15, la 

G o v e r n d v l t . — £ i a c inqnanu de. 
sos d'a'sada presentats pul. v , ( „ . , ' • ca» . 
Estova Sasrovfrea eoalra'l t m Ü S L t ! ^ t 
bllrls, han sigut portats a la CumiJiV"'1 ^«t-
cial pera aue informi. •"«SIO prou,,, 

—Han sigal sprovato els reDanim-
arbltrls extraordinaris deta Ajun ia^ nt,<l» 
Oí tet y VAliaaUla. ^""tamen,, 4 
—S'ha rebut una queixa de l'arcald* 

el Jurat, que si bé s'ha de confessor que té 
defectes de forma, g a i r e b é sempre es l ' e ssèn
cia de la ju s t í c i a . Saludemlo novament al 
pobla, que por medi dels seua fills ae disposa 
a ferjuslieta, y deaitgomll serenitat y cons
ciència en sa sagrada miss ió! 

S e c c i ó segona.-Dos judic i s orals celebrats 
en la sala segona y un altre en la tercora, fo
ren de . ( • • / , . i i s l T r ibuna l popular en el pre
sent p e r í o d e . 

E l p r imer judici celebrat a la sala segona 1 , 
fou contra dos germans, Ramon y Benet Pu-1 ^ " I * í l ! . P - 0 . i * A r J * í?0!"™?̂  d 
y '. a quina al flsoal senyor F à b r e g a s ola feia ' 

ven por gent forastera lea fulTer.uVT·'**»-
y d a m é s arbrat púb l i e , qae's p o r u T L l ' U ! ^ 
colona pera embolicar carn y Doty ^ · 
mercats y botigues, ab gren per i l l .in i.80 ' * 
publica y des t rucc ió dels arbres , ' ' l l· 

E l governador h . d i r i g l i una circulo- . , 
guarda c i v i l y d e m é s agents ó s n Z X * 

i pera qua no bo ta lar ia ; ha oitoiat « i*,^*"»* 
do Barcelona pera que proibeixi QUO 
l iqü in ab fuüea ela queviures v lin 1 '"aba· 
Ü la Divis ió de ferrocarr i ls anieoed 

• full*,, 
ala 

) rmant fordo8,per medi dels ferrocan 
Guarda c/r»l.—La do Gardnna 1 

Jiiyíapriiviíifialil'lostriiedópttlifa 

» U L O O O S S O !S 
E q u i v o c a c i ó t a u r i n a . — A la plaasa de to

ros vel la , e l diumenge a la tarde un home ae 
e n t u s i a s m à de tal manera, qne ve c lavar 
una bander i l l a en nna m à a un jove nomenat 
Rogeli Monto l iu , f e n t ü una fer ida de p r o n ò s 
tic r e se rva t 

Sembla que ' l f e l va ocorre por equivoca
ció. 

A g r e s s i ó . — Eussebl G ó m e z va baral lar se 
ahir al carrer Nou ab un desconegut, quo i 
forf, sb un ganivet, en al p i t 

Ei f s r i t , d o s p r é s d ' a t x l l t a t de p r imera i n 
tenció, p a s s à a son d o m i c i l i , y l'agressor va 
d e s a p a r è i x e r . 

Bla f a d r i n a foraera .—Alguns fadrins for
ners se dedicaven ah i r a l mat í , on la gran-via 
Diagonal, • pendre' i p à que portaven als de 

En la sessió celebrada ahir dia 17, per la 
Junta provincial- d'instrucció p ú b l i c a , ie 
prengueren els s e g ü e n t s acords: 

g ^ r e l ^ S n X ^ E i ï ^ ^ e ^ r ^ ^ - . s foraa. tr.pi.jantio des-
realisades a l'escola p ú b l i c a de noia. 

Contestar a l 'arcalde de Papiol, que j a a'h.i 
nomenat substitut de l mestre pera encarre-
gsrse de i'esoola de nois. 

Expedir els certificats que sollol ten ala 
mestres de La Bauna y Alcoy don Manuel 
Roca y don Manuel Garcia, sol ioi tont juatif: 
aar qua estan vagants y no ha si g u t anunci í ; 
da la p rov i s ió de lea escoles elementals de 
nois de Sant Qulrse de Terrassa y de Terras
sa, y el que soli· ' i ta donys E lv i r a T r è m o l s re
ferent ala e rèd i tv do sa difunta t ia , en eon-
oopte de mestra da Sant Aadrou de U a v a 
ueraa. 

Posar a i n f o r m a e i ó da l'Inapeetor, als pro-
gramea formuiata pela mestrea de Palan-So-
l i l a r , y l 'expedient do s u b s t i t u c i ó personal 
per Impossibi l i ta t física de la mestra de Vic 
donya Dolors Ferrer . 

Foren detinguts dos d'aquests fadrins. 
I n c e n d i . — A Is matinada d'ahir n 'hi h a g u é 

un de pet i t en nna tenda del carrer de la Ca-
lebra. 

Bo cremaren algunes passes de roba. 
C a i g u d a . — E l jove L l u i s Soler, al passar 

pol car rer de lea Corts, cantonada a l de 
l Clarfs, r e l l i scà y c a i g u é , fraoturantse l a mu-
! nyeoa esquerra. 

C ò p d e p e d r a . - A l passar par davant do 
una casa en cons t rucc ió , s i carrer den Salva, 

! la nena Magdalena Pidol , ae sent! un fo r t cop 
i do pedra a l cap, sospitant que v ind r i a d o t a 
obrn. 

Cosses f o r t e s . — A l carreter F è l i x B a r t r i u , 
ol cosse jà ah i r al passar pel carrer don P i 
q u é el cava l l que guiava, l a r l u t l o g reument 
en. distin tos parla del oos. 

R n t r e m a l l a d a r a . — La nena de ais anys Donar cors a l 'expodient d 'orfandat, do do- • , 
nya Concepc ió y donya Rosa Soler, filles del'; Mflr,n ^ - ^ P L ^ ^ ' J ^ ^ ' t * „'r ̂ 1° 
difunt M M do la Junta p r o v i n c i a l de : "n , , c : ,d ," , 0 ca8a •ev"-· ^ r ò Ta M n r · . t ren 
L l e i d a . 

Contostar a l 'arcaUlo da Sant Jaume >!c 
F o n t a n y à que no h i lw d i f l c u ' U t en que la ' A ^ ^ - ^ 
Junta l i c a l n o m b r t una mestra provis ional1 f " " » ^ 6 ' " ^ 
qne s'encarregui do l'escola vagant, deguont i ^ ^ 1 ° ^ Vron'*úo " « • " a l en o l colze 
toni r en compte que n o x l o v e n g a r à cap són. 

oantse'l brea dret. La fer ida es greu, quedant 
la nena a oasa seva mateix. 

an i t an e l 
carrer de la Diputac ió a l jove T o m à s Mar-

de Consell do Cen t 
E l Haoal, d e s p r é s de rebuda la prova, va 

d i r que's tractava d'un senzill deilole da falta, 
par lo que va re t i ra r l 'acnaaeió contra'ls acu
sats, a II de quo hi p r e n g u é s cartes en l'as-
sampte '1 ju t j a t munic ipa l corresponent, es
talviant l ' i n fo rmo an e l defensor, que era 
l'advocat aenyor Gal . 

La aala va deolorar conclòs l'acte, pera dic
tar sentencia a b s o l u t ò r i a . 

l i ' a l t ra j n d l c i fon pera esclarir la veri tat 
del fet ocorregut en el passeig do Is Diputa
c ió el dia 5 d ' ab r i l de 1904, do quiuee resol
tes ne va sor t i r un tai Antonio Teig , ab les-
siona que pera c u r à r s e l e s va haver de me
nester durant quaranta nou dies de-'a serveis 
d'un metge. E l perjudicat va acusar com n 
autor a Jautao B o r r à s S u m p s í , p e r ò an l'acte 
del j ud i c i y d e s p r é s de la pro 
era ' l mateix senyor F à b r e g a s , 
par tal , ret irant, en conseqüènc ia 1 acusac ió , 
que deado aquell moment sols ï o u aostiugu-
da pel ropresantant dol Teig , que n'ora l 'ad 
vocal den R a m ó n Agui ló , el qual va dema
nar, d e s p r é s d 'un b r i l l an t i n fo rme , qne s'im
p o s é s a I acusat la pena d'un any y un dia da 
p r e s ó correccional . 

E l defonsor don Ferran Benet, l l i u r o ja da 
uu ensmte, sols va tenir que anur contra l ' a l -
t r e y d e o p r é s d 'un clar y conc í s informe, va 
acabar demanant pel B o r r à s , l a l l i u r o abso
lució. 

La Sala, tant en aqnesl j u d i c i oom en e l 

Erltnor ressenyat, fon pres idida po l senyor 
a l Rio. 

Sala t e r ce ra .—En aqnesla va celebrarso 
nn j ud i c i o ra l , en el que'a va santor en el 
banquet, un subjecte nomenat Anton i Garcia, 
qu i segona a l fiscal senyor F e r n à n d e z Ar-
güe l l e s , va pegar a dos ind iv idus de lo po l i 
cia, vestits de pa i sà , que'l varen detiudror « 
is Porta de la Paa. 

E l min i s t e r i p ú b l i c va conceptua el fet 
constitutiu d 'nn ateolat els ageota de l'anto-
r i ta t , demanant pera son nntor, e l Garcia, la 
pena de tres anys, nou mesos y quatre dies 
da p r o s ó 

—La d'Arenys de Mar va ésser ren', 
pqr l 'arcalde d'Arenys de Munt n o r a 1 " 1 ' 
panyarlo a fer uns embarga. TDIUI,/; ..aco'n" 
t i n d r é a dos Infractora de la l lei da n. t'0" 

- L a de Sabadell denuncia a un I ?**', 
sense iltoencia. ^ « a d o r 

Mosso» *817ESíaad, a . - E l e de Snnm \uro. 
r i d a y Monjos d o ü n g u e r o n a cinc mi ^ l ' 
acusa la da robar f rui ta . ' " i i ï ldus 

— E l govarnador c i v i l va daainenfr .M 
davant deia periodistes l 'acuMció ZVntl 
E l JVoffraso sobre la de tenc ió y eml.a 1 * 
d ò n e s de mala vida. ' oír8 » 

— E l aenyor Manzano ha telegralht s M. 
d n d demanant al Govern concedeixi i .V . 
d ' A i f o a . X I I a l doctor don Salvador i . , °u 
per haver fet donac ió d'nu ediP"! -1 >? . 0 
do Furmaocutlos do Barcelona. 

'as no i va '.enir ; 1Pr·8í,1em de i Audionoia y al caplià. . . , 
l i e ^ U l 'ac 'usació' " i ' . ' K ! ! 8 8 P ^ » " » ^ l . f l 

Ordenar el tancament temporal de l'escoln, 
p ú b l i c a de noia do Santa Maria da Palautou 
ilera, posanlho en coneixement del Govern, 5 

| y peu d r e t 
E l ve ícol d e s a p a r e g u é . 
A c c i d e n t s d e l t r eba l l .—Treba l l an t en e l 

vapor « Je r r a» , l 'obrer Josep Perlch, l i ca i t rué 
fi do que s'adoptin les providencies necessa- f 8°,, 're « d e n a de for ro qne l i c a u s à cinc 
rio» fins ob l igar a l 'Ajuntament a c o m p l i r el teridas contusea. an el cap una a l f ront y va-
aeu dever de fac i l i t a r casa pera d i ta escola ^.?!_P?hMl·9 ab ,orUl o o n t M l 6 » ' 
qne t ingui les condicions degudes. 

F i g u e r e s . — A d e m é s de la vet l lada que 
mant ae ce labia c o e i Cantre Federal 

d de l a R e v o l u c i ó de aa-
a pe ra ' l d i a 90, diumenge, 
• So l ida r i t a t catalana au 
en la Piassa de Toros, con-

Ltats i m i í o r t a n t s de Baroe-
is to ix iu a l'aote, que l i u d r à 
per l ' E m p o r d à . 

un va 
a l d ia 29, en r 
tombre , so pw 
un g r a n roliln 
teatre Prineii i 
v l d a n t a p e r » 
lona pera qu« 
g r a n i m p o r l a 

H o s p i t a l e t do L l o b r e g a t . — Pera donar 
un concert a l 'Hospi ta le t so r t í ahir ab direo-
e o a u pobla, a les tres de la tarde, «I chor 
I n f a n t i l Mosseu Cinto, y mentres la m à q u i n a 
d a l t ron transportava ala petita cboriates, se 
prepara ven pera anarios a rebre a l voltant 
de la senyera da l Foment Autonomista, enti
tat orgaaiaadora de la festa, ona m u n i ó 
da n o i a qua voigaarao darnoelrer soa entu-
el.TS'.ie (>er sos companys dlafaatosa. I m -

istaiió enotè fflita OnpaBf a a (Wa 
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En general, la m a t è r i a oolorejant del v i sa 
troba continguda en la pellofa del r a i m ; ex-
ceptuantse el cas de lea varietats del r a i m da 
auc colorejct. 

La m a t è r i a colorejant na tura l de l v i Inte-
resa al v in lcu l to r ba ix dos punts de vista: e l 
de la aeva so lubi l i ta t y ' l de la seva o x i d a c i ó . 

Dosde fa mol t temps a'ba observat quo 
aquestes m a t è r i e s colorejants són m é s solu
bles en l 'aigua acidulada y en l 'aigua aicoo-
iiaada qne en la pura . E i oalor, per a l t ra 
part, aumenta oonaiderabiement aquesta so
lub i l i t a t , o m i l l o r di t , activa la aolnció fent 
méa prompta la d i fus ió d'aqnaixea aubstan-
cles. 

Les axperieueies fetes han demostrat que 
els cossos que m ó s afavoreixen la d i so luc ió 
dal color dal v i , són : l 'àeld t à r t r i c , al tan i y 
l 'àcid t s g à l i o y l 'a lcool . E l sucre ratrassa 
molt la d i s o l u c i ó de dites m a t è r i e s . 

E l tant. Tàctil agà l io y l 'àoi t t à r t r i c oxeroet-
xen a d e m é s una a o o i ó q u í m i c a sobro 'a ma
t è r i a colorejant, que'a t radueix en un oambi 
de Uct en el v i . S'obsorva t a m b é que l ' àc id 
t à r t r i c , av iva ' l color ro ig y ' l t an! y l 'àcid a g à 
lio el t ransformen nn violeta. 

L ' o x i d a e i ó (per o re ig del most» dosempe-
nya un paper notable en la v in i f lcac ió y par 
a ixò s 'observa que an contacte ab l 'a ire y la 
L u m , certes malerias colorejants a insolubi-
Uson y's precipi ten per una e s p è c i e de resi-
ntí loació. A n aquosia acc ió ' s deu la f o r m a c i ó 
del d ipòs i t normal dels vius a ia vegada que' l 
aen t in t passa del violeta, al r o i g de rajola y 
a vegadea al oolor do In pe l lofa de ceba. 

Aquesta o x i d a c i ó nuo's p rodue ix ab una 
velooitat gran an oontaole de lea diaatases do 
certs rovel ls , sa mauifesta de la mateixa ma
nera en la* pallotaa dala r a ims . 

'*> I De tot lo dit se dedueix oom conc lu s ió 
1 ' p r àc t i ca : que pot a í a v o r i r a e la d i so luc ió de ia 

m a t è r i a colorejant del r a ï m ; addu lao t la 
vrema quan aquesta no posseeix el g ran de 
aspror neoeosari o enlairant l a temperatura 
In ic ia l de l most 

Vins espanyols a Ceta: Alacant, de 13 a 15 
graus, de 28 a 30 franca; Id . , de 12 a 13, do 85 
a 27; B e n i c a r l ó , de 12 a 13, de 00 a 00; Cata
lunya , dc 00 a 12, de 00 a IW; Pr iorat , de 14 a 
15 da 00 a 00; Tarragona (Vendrel l ) , de 00 « 
12' de 00 a 00; ü t i e i ( t lpu Aragó ) , de 00 a 12, 
de 28 a 26; V a l e n c i à , da 18 a 14, do 25 a 27; 
Id., do 00 a 12, de 23 a U ; V i n a r ò s , de 00 a 12, 
de 23 a 24; Moscatcll (dc 9 a !0 graus de l i 
cor), dc 00 a 16, da 46 a 48; Mistela blanca (de 
9 a 10 graus de l icor ) ; de 12 a 15, dc 00 a 00; 

Contestar a I t i a b l l l t a t dol par t i t de T e r r a » 
sa que pagui ' l ma t e r i a l de I'esoola de p à r v u l s 
d'Olesa de Montserrat, conforme a la l l e i , o-
aigui la soxta par t d e l súu legal do la uias-j 
I ra . 

Aprovar el nomenament de mestra p rov i - ' 
s ional fet per la Junta local de Vic a favor d c 
donya Etni l ia Lamaroa, a fi de que l'onsc^ 
nya nan no sia abandonada. 

D i r a l 'arcalde de Sant Colonrquo coaaigoi í 
en el Ulul adminis t ra t iu dc ia meatra donya 
Teresa Vergéa son ets* temporal y posi'l 
V.* B.* a lea copies de d i t resa qne l i presenti 
l'interessada, para'ls efectes de la nòmina . 

Contestar a l mestre do Masquefa don Be»' 
mon Maria Bas, que oumpleixl ' l s devers da 
son e à r r e c , y d i r l i que ha extranyat molt a 
la Junta, quo s 'a t reveixi a proposar l i ' l t.·.n.·a· 
ment temporal de I'esoola pera quo'ls uoia 
vagin a veremar. 

Manar a l 'arcalde dc Ca l lús que sospangai: 
el trasllat de l'escola de nois e un altre local 
fina a nova orde; y demanar Informes a la 
Junta local y a l mestre sobre 1 r e fe r i t tras
l l a t 

Dar per acabat l ' incident promogut par, 
l 'arcalde de Sant Llorens Savall, referent a 
que la mestra no o b r i les claaes ei dia p r i 
mer del mes actual, en vista de lea explica
cions donades per d i ta professora, y comuni* 
car an aquesta que on lo successiu cuiupioixi 
exactament els devers de son c à r r e c . 

Demanar a l secretar i d'aquesta corporac ió 
que s'enteri s i són certes les manifestaeioaa 
que fa ' i mestre de Viladecavalls relatives a 
qne l 'Ajuntament ha presentat al govern da 
la p r o v i n c i à son presupost sense consignsr 
les retr ibucions que se l i deuen n i cap C M 
Ulat pera satisfer lea que deguin p s g à r s a l t 
c n lo sucuessiu. 

Y escoltar al mestre dc Súr i a don Jascinto 
V e r d ó s , sobro la queixa formulada per i nr-
ealde, per no haver oenpat son l loc d e s p r é s 
de les vagacions d'aquost estiu. 

d 'auxi l ia t , pasaà a son do-

la m à es
querra 

E l fe r i t , d e s p r i 
i n i c i l l . 

—Agnstf Ballester, t reba l lan t en una obra 
nova dol carrer de l a D ipu t ac ió , li c a l g u é da
m u n t seu u n tnbo de fe r ro , d'nna alaada de 
tres malres, que'l fer! do bsEtanta importàn
cia en el cap. 

Noves de l'Ajuntament 

Con t r abnnda . -L ' l n speo lo r de la com pa. 
nyia Arrandataria de Tabacs, senyor Pefia 
va apressar on a i g ü e s de Mongal un fnluuó 
dauro dol que hi havien 45 bultos de ploa-
dura de 50 k i los cada un y set caixes . oute 
a iot 700 kilos de tabac bebano. 

E l falutxo y'Ia aeua ais tripulants paaearea 
a d i spos ic ió de l ' au tor i ta t 

R e c o r d de l J l de es tembre . — Hem rebut 
de la fotografia H i s p à n i a , una boniea prova 
de l'estatua den Ràfol de Casanova, tal oom 
va quedar e! dia 11 de Betembre, coberta ob 
les curoues, cintes y flors do les entitats auto
nomistes. 

La prova fotogràfica es tirada aobro targe
ta postal, y ea un bon record de la diada dol 
11 de setembre d'enguany. 

corraocional, ab l o qm» no h i aati- j L a p o l i c i a . — Aquesta va Intervindrà ahir 
g u é oonforme I defensor senyor Comas, qu i i - n dues baralles, en sis escàndols , en auxiliar 
d e s p r é s de d i r que son cl<eiií Ignorava que'ls a uu f e r i t per una bicic eta y a nn altre per 
seus empresonndors fossin d'orde públ ic , va 
nentar com 0 c o a s e q ü e n o i a , qne procedia la 
l l i u r e a b s o l u c i ó de l Garcia. 

Mantinguentse les parts en sea eonclosions, 
ol.president, senyor Greu, va declarar el j u 
d i c i clos pera aentancia. 

oarlo-borsista. * " " •,giü,:tó 
—Ahir visitarea a l governador c idl ,1. 

senyors Monegsl y Banllehy; flseal do ÍA". 
diencia te r r i tor ia l ; Sartrou, dipntat a Cottr 
Lucas del Campo, dlpmot provincial de Mal 
dnd, y l uiapeotor de primera enaeuyaiiíi 
senyor Pé rez del Amo. 

un t ramvia , en ajudar a l ' ex t iuc ió d'un inceu-
di a Horta, ea a d « n u n c i a do mals tracleey 
en la de tenc ió de dos quiíuenaires. 

Tornades .— Abans d'ahir va a r r i ba r ol 
president de l 'Audiencla don Bonaventura t a la preaó nova. 
Muüoz, q u i Immediatament va pondre poaaes-
s i ó del c à r r e c , ecssant en son deaempenyo 
i n t e r í don Ramon Rubio y Juncosa, president 
de la Frotuneiaf. T a m b é ban tornat, aeabada 
la l i iconeia que se'ls va coBcadlr, el secreta
r i de govern de l 'Audioncia don Muriano Sie
r ra Marooa y l 'oficial de dltos ofloinos don 
Antoni Garcia Gilaber t , els qui t a m b é varen 
entrar en funcions ahir mateix. 

Por orde del ju t ja t dol districte (fa l'Hospl-
Ini , y en mèr i t s de causa per de\la« tfínv 
premptn. ha ai^ut det ingut el prouagandlala 
l i iber tMrl don T o m à s Herreros, qui La entrat 

Vis i t es .—El flseal senyor Díez G n i j s r r o 
C o m i s s i ó d - R n s a n x c - L a Comiss ió d'En- va r M u r governador c i v i l y a l'ar-

DE SENYORES Y SBNVORRTB3 FERA OBSEQCLUt' 
AtS SENYORS MANAU, RRCTÓ Y SOLER, AB DOb» 
nOS EL DIUMENGE DIA 23. 

Quola ÚMÍOO, i/v./petseítt. 
Sorna anterior , 6T6 peasotes. 
Rosa Gi ra l t de Riera , 0*25 pessetes.—Maria 

Gi ra l t y R o s é s , 0 '25.—Concepció Picó de Rie
ra, 0'25.—Josepa P a d r ó de Sendra, 0*25.—Ag-
na Marfil G a m b ú s , 0'25.—Cristina L 'ub í da 
Sureda, 0*25.—ü. L . B. , 0*25.—Pilar Gi ra l Ca-
s a d e s ú s , 0' i5.—Rita Roca da Garoia, 0'25.— 
A m à l i a Cahuln do Valls, 0*25.—Assumpció 
Pinto do B a r r l ó , 0^6 .—Concepc ió Vendre l l 
de Cardons, O·SS.—Josepa Mandr i de Puigda-
m é n e c h , O ^ i ó . - C o n c e p c i ó F à b r e g a s , 0'25.— 
Teresa Pascual. 0 25.—Maria Mira neix. 0'25.— 
E m í l i a Guan o, O^ó.—Neus Vall-iloberos, 0^25. 

G. y C. Cabal lo l , 0'25.—Dolors Caballal, , 
0*25 pessetes. 

Rosa Bonet Tor res (nada 20 de maig d e l 
oorront any), 0*20.—Amàlia Conatantf, 0'25.— 
Antòn ia Rovira de Cros, 0*25.—Lluïsa Costa 
d 'Aumatel l , 0 '25.—Natàl ia Duran de Costa, 
0 25.—Olilia Puig . ü'26. — Antòn ia Majoral , 
0'25.—Rosa Durbau de Serra, 0*25. — Rosa 
Prats, 0*25.—Maria L lu ï s a Prats. 0*25.—Anita 
Comas, 0*25.—Adela d 'Abe l ló , 0'25.—Joaqui
ma de Pardo, 0*25.—Una olotlna, 0*25.—Julià 
E s e r i v à , 0^5.—Caterina Arnau, 0*25.—Maria 
Vilà, O-ÍS.—Engràcia Vilà, 0*25.—Maria Col -
ohet, 0*25.-Dolors Cuspinara, 0'2a.—M. Antò
nia Eae r ívà , Ú'25.—Mercè Comas, 025. 

Sorna total, 17'25. 

Qüestions obreres 
E l descans d o m i n i c a l . — A i n s t à n c i a de l 

Comi t è de Defensa de ia D e p e n d è n c i a Mer
cantil e l governador ha ordenat • l 'arcalde 
de Manresa l 'exacta c tunpl iment dc la l l e i 
dels ddsoans domin i ca l . 

A pe t ic ió da la Societat d'oflolals barbera 

sairxo, entro altres, ha pres ela s e g ü e n t s 
acords: 

Fer u n pas empedrat al carrer de Corona, 
davant de l den Plec; cubr i r la ragadora -Cal-
vota» a l carrer d'Enamorats om re Indepen
d è n c i a y Xifró; posar alguns fanals a i Parale l 
y una font a l 'encreuament dels carrers de la 
I n d e p e n d è n c i a y ROSBCUÓ. 

N i n x o s g r a t u ï t s . — L Ajnntament, en Con
sistori de l dia 30 d'agost u n i m , a c o r d à pror
rogar fina el p r i m e r d'octubre p r ò x i m c l 
plasso pe ra l ' a dmis s ió d'inslancia y presen
t ac ió do documents qne jns t i f lquin les pet i
cions pern pondre par t g r a t u ï t a en ei concurs 
r e l a t i u a l ' ad jud icac ió de 40 ninxos de l ce
m e n t i r i de Sant Andreu , conalruits a l'efecte 
ab el producte dol l logat de don Joan R i a l p 
y Ventura . 

M i l l o r e s a S a n t A n d r e u . — Avia t seran 
exposades al púb l i c les rectificacions respec
te a l ' a i in iament deia carrera de Sant Cr i s tò 
f o l y Caquia, a Sant Andreu . 

V e s t i t s nous .—Ahir varen estrenar vesti
menta'is agutzils de l 'Ajuntament, de ixant de 
r e o ó aq· io l i s barrets espellifats y roigs. 

Ela nous uniformes, que foren d ibuixa ts 
per en Labarta. estan compostoa de levi ta 
blava ab botons platejats y galona a ia m à n e 
ga, un g a l ó ' l s de vara y dos ela de massa. 

E l p a n t a l ó y e r m i l l a s ó n t a m b é blaus, y l a 
gorra , plana y ab galons. 

Caaa p e r a e n d e r r o c a r . — L a C o m i s s i ó de 
Foment proposa qno'a faaal deaembrassar la 
casa n ú m e r o 8 de la piassa de la Llana , per 
ao o fe r i r seguretat l ' edi f ic i . 

Lea x a l c r e s tapades.—S'han negat p e r m i 
sos n part iculars , pera tapar ab planxes de 
ferro lea xalores. p e r q u è ' l a gaaos que's des
prenen de les clavegueres, no trobant sor t i 
da, s 'exhalarien pels pisos, ab la c o n s e g ü e n t 
moiostla per tots els nassos delicats. 

L ' e sUf tua den P l t a r r a . — A h i r , durant tot 
e l dia , h i hagueren mo ts curiosos contem
plant les obres del monument an cn Pl tar ra . 

—L'arcalde ha enviat a l'eseulptor Quero l 
u n te legrama que d iu : 

•Piacemes por magní f ica es tà tua Pl tarra . 
Barcelona ie apiaude con su a l c a l d e » 

T a m b é ban felicitat a l 'artista la Comis s ió 
d e l monument y l 'empresa del Romea. 

Subasta .—Ahir a ' e fec tuà la snbasta pera 
la c o n t r u c c i ó do dos cossos d'ediBci a l M u -
acn d A r t Decoratiu. 

T i p u de subasta, 309,622*93 pessetes; pos
tor» vu i t ; adjudicatari , o l Foment d'Obres y 
Construccions per 399,*20'00; rebaixa obt in
guda, 202*93 pessetes. 

Conve r s ' . " d e l D e n t c — A h i r , com a p r i 
mer dia pera la o o n v e r a l ó voiuntar ia da l 
Deute Munleipal , h i havia oerla curiosi tat 
pera veure com els poasoidors de paper se 
haur ien pres aquesta mi : la . 

L ' i m p r e s s i ó fou m o l t sa t i s fac tòr ia , doncs 
durant t o l el m a t í ae v e g é una corrua feta do 
gent que a n a v » a 'es oficines dal Colonial a 
fer el oambi de t l tn ls . 

Se c reu que ao hi t i a n r à no cossi tat d'aeadir 
a la c o n v e r s i ó forsosa. 

ca i de. 

C r i m i n a l i t a t d ' ah i r . - Durant los hores 
que va fer el t o r n de guarda ol Jutjat dol 
N o r d , va ins t rn l r unes v iu t i t ròa dlliguneies, 
que donaren l l o o a altres tants sumaris, per 
lesions, furts, estafes, atentats a l 'autori tat y 
a particulars, menasses, intent do suioidi y 
altres do l leugera I m p o r t à n c i a cn sa majoria . 

J u t j a t de guarda .— A lea dotze d'ahir 
raitgdia va entrar en funcions dc gnarda el 
Jutjat de lea Drassanes, el qaal estarà cons
t i tu ï t fina a la mateixa hora d 'avui , al Palau 
de Juaticia. 

C r ides j u d i c i a l s . — E l jutge d ' ins t rucc ió de 
Vilafranca del P e u a d è s , cr ida a l 'au Caban 
Bonet; el de l dietricte del Sur d'aquesta capi
ta l , a An ton i Cirera Fou, Rosa l'rai Garrofa, 
L lu i s J a n é y Joan N. ; e l do . 'Hospital , a Sal
vador Anton i Casanovas, Magí G l i vó Manre
sa, Antoni Vi>e Poifa, A r t u r F e r n à n d e z Bar-
t r o l i , Rafel Ben í tez Plata y Maria López Gam-

Po l i t l qncs .—Par l an t ahir de l'latent do 
a g r e s s i ó de que va ésse r objecte en Cievo-
land, d i g u é r e m qne uu subjecte aUquotapi-
tanejava'l grupu, era. •segona sembla, uu va
l e n c i à anomeuat Vina ixa» . 

A b aquest mot iu se'ns entrega una carta 
del redactor à'El Progreso dol matolx cog-
Dom, en la que's diu, eutro altres coiudilara-
oions, lo s e g ü e n t : 

•Por si esto anomenat Vinaixa soy yo, ne-
eesito afirmar que ca pura fantasia cuanto rs-
fiere E t PoBUt CATALÍ respeoto 0 mi iuter-
venc ión en un complot fraguado contra la in-
t f g r l d a d de un sujeto, a quien nl slquiora co-
nozco dc vista.» 

Desgjooiadameut malgrat Iotes les daclí-
racions, els fets d 'intoleranoia's repoteixíB 
cada dia, y l 'obra dols pertorbadors no « aca
ba oom deuria pel bé de Catalunya. 

Casa prov inc ia l de M a t e r n i t a t y Expò
sits .—En oumpllraent de lo acords! per la 
Junta de govern, cVsbra un «wíiflo do pueri
c u l t u r a j malollica dea nois, a oàrreo del 
metge de n ú m e r o doctor don Ricard AB"' 

L a raàtrtcula e s t a r à oberta a lea oflçinM, 
Ramalleres, 17, t o u ola dlea feinerB, del «1 
80 del m é s actual, de dèu a dotze, admet-;"'»* 
ú n i c a m e n t cinc alumnes motgea 0 estudiaau 
de mcdedna quo t laguin aprovada 1 assif.·.ia· 
tura Malaltlaa deta nois, y pagant 
no a l matrioulareo la canlitat de l<w i"0 

t indran 1 00 a l'Assil deLí* 
els dies foiuers,_a 1" 

Les 
Corts 

llisons 
Sa r r i à boa; el de l 'Universi ta t , a Agus t í Bl za G i l y Corts do b a r r l à tots els ^ « s " ' " - p ^ 

Josep Sala Pons; el de I Oest, a Rafel Rabassa Y«it, y duraran de p r imer a octuuro «i 
PaloB, Anton i Tray Castalla y Antoni Fuantea 
Obiols; e i d» Llot ja , a Roseta Fuentes, don 
Enr ic de la Riba. duo Manel Saladrigas Fre i 
xa y Earlo Castellon Pon; el de la Concepc ió , 
a Joaquim Juiot Bosch. Bonaveuturu Ros, 
Joaquim Vailet , Jaume Batopé. Antoni Palau, 
Jaume R o q u é , Bonaventura Magret; y ' l mu
nicipal de la Karcelonata, a A d o l i Barto ome 
Ouell. 

S e n y a l a m e n t s pe ra avn '.—S·ccetó primera 
de lo r i í im«a i .—Jud ic i ora l pe l delicte d'esta
fa, procedent del ju t ja t de IJuatitut. Acusata. 
Josep Fuig Amat y altres. 

— Incident d'una cansa i n s t r u ï d a pel delic
te d'injuries. Acusat: Joan Roman. 

- A l t r e d'una causa ins t ru í la per falselal 
a ins tànc ies do don Daniel D o m è n e c h . 

.ve»-.» segona.—Jndioi ora l d'una causa par 
estafa, Bogulda pel jut jat de Is Concepció . 
Acueats: Vicens ' faret y altres. 

oesembra. 
T e a t r e C a t a l à . — E n 

Han afgut declarats a la ZURICH, Compa
nyia General da Segurs contra'ls Accidents 
y la Responsabilitat C i v i l , cn Zur ieb (Suïssa), 
oficines en aquesta. Princesa, 54, pr inc ipa l , 
durant et passat mos d'agost, 10,164 caaos do 
accidenta. 

'elegant fascicle. 
l 'empresa del teatre Romea ha P"^'03' ' 
car io l l de la p r ò x i m a temporada d'hivern-

En el personal a r t í s t i c h l figura lo mes 
c u l l i t dels nostres artistes, oom se pot 
per la l l is ta següen t : .«•al· 

^cf, « i s . - A i i t o n i a Baró, Carme J a r q " ^ 1 " . 
l i a Baró , Dolora Macià , Adela Clemente, ^ 
me Pnrrefio,Agneta Colomer. Carme t " 1 ' ' 
Montacrrat Faura, Antòn ia Vallvé y * 

Forest. . r),,hnes. 
Aeiort. - A g a s t í Antiga,^ A J ^ B » ^ U · ' ^ , 

(llll). 
Biierlo 

j n l , Joan u o m e n » " " . - -
Fuentes. Hormouegi ld Goula. Jf"™" «0-
Rafel Moreno de Llanza. Antoni f ' " ^ol(.r, 

Aeto,».-A.·Mt.tí Antiga. Augns ' ; 
Carles Capdevila, Ferran Capdevila u i 
Jaume Capdevi a, Jaumo Capdevii. 
VICCIIB Daroqui. Joan Doménecli, " 

l i ' t l ' l . t n ' t ' - u » ' \ tv • Muw—. . 
des! Santolaria, Miquel Sirvent. Iscio 
Joan Vohl l , Joaquim Vinyes, Jaume 
y Ramon Zahora. 

Virg ili 

in a directors artí^o^·ls(;*tp"fe. 
A n t o n i Piera, p r imer act«r ; ^ " " " o a úoa-
vi la , p r imer actor còmic; i ' f f . " ' ^ ^ ^ priffl,f 

Dispos ic ions do F A r c a l d l a . - L ' a r c a l d e 
ha cridat l a t e a c i ó de la Comisaio d Easanxe 

l É r n i l Id Bi fÉi i 
E I temps. — l í a d i s m i n u ï t considerable

ment la calor. 
E l dia d 'ahir fou c l p r imer av í s de la natu-

ralosa do que anem a entrar a la tardor. 
El cel. que a l m a t í va presenlarse compte-

laraeut ras, paasat mitgdia va anar oobrintae, 
flna que a entrada de fuso varen caure quatre 
gotes, d e s p r é s de lo qual va tornar a assere-
narae. 

L'observatori mo teo ro lòg i c de l 'Univaraitat 
m a r c à ahir lea aegüonts observacions, a les 
nou del m a t í y a lea tres de la tarde, respec
tivament: b a r ò m e t r e a 0* y al n i v e l l del mar: 
7«5*95 y 764'51; temperatora a l 'ombra, 21'7 y 
83; d i r e c - i ó del vent, O. y 8. S. O.; humitat re
lativa, 50 y 41; estat del cel. asserenat; oiasse 
de núvola , K.; quantitat deia mateixos, 0*2 
yo-a. 

a eàrreo deH 
la , p r i m e r gaian còmic , y Iscle 
g e n è r i c . 

La d i r ecc ió musical c o r r e r à 
mestres J. Sancho Uarraco y 
Arnau . 

F igureu de conauetes: oosep 
Salvador Ortiz y Joan de lo l o r r o . trflD8, 

A m é a de las obres P·n,lf''InDOrade81;» anunciades on les anteriors t e m p o r ^ de 
han presentat les s egüen t s oDre' jor núnie-
les que's procuraran estrenar e m J |I()VG,I 
r o posalble: Ignasi Iglesias: br0# »n 
«Cadena d Iiomaa., •Conçiencia· . é t , , 
3 actos.-Sftmiago Ruslf lol^ « J ^ f „ w r * * 

j Joan CamP«y 

Maria Mi^nel 

t r e i acJes.-Josep H. · Folc J To!,,r,e,;n'q"i,tít 
ne ra» , .L 'Apòstol». -Tot ^ f 8 8 " " . ' ' ^ ( idi l i da 

rXorre'" y uu actes: ía darrera, ^ a ' l a ' 0 ^ b j 
madame E. d H^ussy.-Manel I " " " ' ^ y t 
. L l n f e r n - , «La « v i a casuaUt»» • ^ i r * * " 
t e 8 . - A d r i à Ousi : -Ela P » ^ ' 8 . e„gu..ie« 1, 
en 3 actes.-Joaep Morató: •L·" ' ivliW» 
r e p ò s 
amors», «Lo méa t o n » , V . " l r - . . |rí 
en 3, 4 y 1 actes; les dues p r i m a t ' 

Les 
n 3 aetoi . -Ran.on P o ' ^ : 

Lo méa fort»- ' ^ " ^ 
at»''"*,'-



I , ep Glacosa.—Franclaco Xavtar Godo: 
FF, , ' int a»1 niu·· en 8 "otóa.—Joan Puig y 
CÏK| r te • A r r · ' · mortea», «Sagünea itupeie»», 
*eTi r 6 actoï .—Joaep Bornori y Durancl: «La 

^B euamorada» , en 3 Bctee, t r aducc ió de 
rr^Aaik —Ri'-mon Ramon Vidalea: «Sani Ra-

n Nonat», «n I scte.—Salvador VSlaregut 
- en 4 netes.—Ramon Su

en 2 aotea.— 
Surinyaob Sent i rà : «Elias Borl», en 
-Xavier Vlura: •Oratges d 'est ia», en 
-Angust Barbosn: «Nirvana», «Des-

Els Peraegiiltst, en 3, 2 y 1 aolee; 

Ltrig uuaire cantons., ei 
tlnyncb Baell: .Cor_ d 'ànge l 

(acU-s.-
»ctos.— 

^ ' ^ I ^ ç r a t r a d u c c i ó de J-L- Pagano.—Josep 
i rla Pou*' « I ^ s RatoB», «Un mari t per ho-

, .Vt l ' infern al oci», en i , 1 y 4 aotea.— 
' ró lon ié Tors: « L ' O b s t a c l e e n 3 actes.— 
Bro Busqní ts : «El tren d© trea quarts de 

kiilnío', « N i l d e n e o ' , «EI terr ible sanglor>, 
ku 1 i f ac '08-—Ramón Franqueza: «La 
anrquesa de Etepbanotjs», «Tot ha anat b6... 

•is un n o i ' , en 8 y 1 actes.—Josep Barbany: 
I ' . , Guineu», «Ja p o t e x i u l a r . . . » , e n 8 y 1 aotes. 
|1_J. Ayné Rai)ell: «La g^nt d'np3>,en 3 B>-t«s. 
I—Jonii Camps Arnau: «El senyor Monclús», 
l ïn 3 actes.—E. Jnal Pastor: «La mala casada» , 
k n g actes.-Josep Marí : «Boires», en 3 aciea. 
I -Joaquim M.* Nadal: «Un niu», en 2 actes. 

t raducció dels germans Qnintero. — Anton 
Saltiveri, «Les dues estrel les», «La primera 
sort», en 1 acte.—Pan Pareilada: «De Barce
lona a Arenys», en 1 aete.—F, Vida l Ferrer: 
• Le» troa graeiee», en 3 actes.—Joun Garriga 
Grau: «Josep Maria», «Ei blassó de sang», en 
3 y 1 acten.-Joan Doméneeb : «Una viuda 
inodol», en 1 acte.—Ferran T n r n é Carbonell: 
«Els Culpables», en3 actes.—Amadeu Nebou 
•L 'avar íc ia pol i l iner», en 1 acte.—Joaquim 
Navarro: «Dcsiluaió», en 1 aole.—Joaep Ara
gonès Xelmo: «Els Romànt ics» , en 2 aotes.— 
Pius Aufrès Mart í : «L'amiga», en 3 actes.— 
Jordi Montserrat «Qui vol caserae?» en 1 acte. 
—Josep M. 'Or r io l s : «A cnl dent is ta», on un 
aote.—Josep M.* Ortiz: «Linra del cor o la 
vis ió de eün Qasu l l» , 2 quatlros, ab solfes de 
Josep M." P là . 

A més . r sminent autor J'Angol G u i m e r à 
e n t r e g a r à l 'obra anunciada la temporada an
terior, «Al mont blau» y la t r agèd ia «La M i -
ral ia». 

Així mateix, el repnlat mestre l 'Enr ie Mo
rera està acabant ia música de l'obra Urioa 
• n tres aetoe, den Pompou Crehuet, «El Mes
tre», ab decorat d » l 'escenògraf en Maurici 
Vliomura. 

T a m b é han p r o m è s música para obres lírl-

anes dels autors Apeles Mestres, Santiago 
Husiflol y Jos p M." Pous, els mestrea Ama
deu Vives, E. Granados y Archer. 

Els escenfttfrafs Moragas, Alarma, Vi loma
ra y Brunet l iusiraran les obres en que s igui 
necessari'l deoorat. 

L ' i naugurac ió , que t indrà lloo el vinent 
dissabte, 22 de setembre, va dedicada a In 
m e m ò r i a de t ' immoriBl creador del Teatro 
Catat* enl^rederlo Soler (Pitarra), y ' l dia 27 
del mateix se ver-ifloarà una gran funció de 
gala organisada per la Junta del monnment 
an en P í t a r r a . a b la cooperac ió de l ' exee ten· 
tfssim Ajuntament de Barcelona, integraiit ei 
programa «Ijes joies de la Roser» , un concert 
por la Banda municipal y •Onm de moro». 

E l produelo d'aquosta "tnnGió's destina o 
cobrir ela gastos de resmontatjnonument. 

Ius>trnccló p ú b l i c a . — P e r a ' l rector de la 
Univeraitat, ba-.sigut nomenada mestra subs
tituta de Pu igoordà , dunya Consol Freixanet. 

S e c c i ó r e l ig iosa . — Sant ri«2 d/a.—Sant 
T o m à a de Vibinova, b. y Sant Far r io l , nu*. 

Qmtrauta htr«s.—A i'iglesia de les Gertua 
netes dels Pobres, Ensanxo de Sant Pere. 

Cort rf« Maria.—A I'iglesia do Nostra Se
nyora de l'Esperansa. 

t e l e g r à f i q u e s 
y t e l e fòn iques 

17, alea 9 wÉyÉw 

Els diaris del mati 
ü a « G a c e t a > 

So publ ica cap d i s p o s i c i ó de c a r à c t e r 
general interessaat. 

* E I L i b e r a l » 
Son e d i t o r i a l « E f a m é r i d o s * recorda la 

Caiguda d e l p o d e r t e m p o r a l dels papes 
fi destronament dels Borboas deNApola , 
jos coses que succei ren a l mea do setem
bre, y glosaut l ' h i s to r ia , d i u quo aquests 

Igconteixements poden celebrarse ab g o i g 
Ipels d e m ò c r a t e s da l m ó n . 

«Bl Pals . 
Compara ' l b loc r a d i c a l franef-s ab e l 

Ique in tentaren f o r m a r els p o l í t i c s actuals 
[espanyols, que resul ta sense forca. 

Demaua'ls l l i be ra l s obres y n o pa-
Iraulos. 

Tao i l ' é ' e r e f e re ix l u c i d a n t a l m e n t a la 
(Solidari tat catalaua. 

En a l t re l loc t racta de l ' i n s u r r e c c i ó de 
iCuba y de l ' i n t e r v e n c i ó dels Estats U n i t s 
| y las c o n s e q ü è n c i e s que aquesta p u g u i 
I tenir pora'ls ciutadans espanyols. 

«Bl I m p a r c i a l » 
Tracta de hts d i f i cu l t a t s que t roba a Es-

Ipanya qualsevol feina de Govern . 
M i n i s t r e e x p a n s i u 

Se comenten las expansions que t i n g u é 
i h i r a ia n i t a l m in i s t r e d e ia G o v e r n a c i ó 
ab alguns periodistes, de les que a h i r do-
l à r e m compte. 

E l minis t re no sols e s t i g u é expandiu, s i -
aó fins agressiu, b r o m e j a n t respecte do 

l l a confiaasa do que tant bravatejava en 
i M o r e t 

Les manifestacions respecta a l 'agi ta-
ie ió carlista a Catalunya sembla que m é s 
I serviran pera a larmar q^e pera t r a u q u i -
lUsar. 

T a m b é ' s comenta l o d i t p e l m i n i s t r e 
I respecto a que ia C o r t « s t a r à a la Gran ja 
I t iDsn mi t j ans d 'oc tubre , p e r q u ò essent 
U i x í les Cambres no s ' ob r i r an segurament 
| fins d e s p r é s d'aquesta data. 

N vea de B i l b a o 
S'ha v e r i l i c a t e l concurs de n a t a c i ó , 

I guanyant els dos p r i m e r s p remis l ' a n g l ò s 
jAnderson y ' l b i s c a í À r a n a . 

E l Coao blanc a b u r r i d í s s i m . 
A la n i t h i h a g u é concert , en quo l ' o r -

I fcó « E o s k a r i a » canta ' l Gnernilcako A r b o -
I la, que ' l p ú b l i c e s c u l t à a peu dret . 

Segueix l'estat de guerra , y segueix l a 
[vaga sense s o l u c i ó . 

D e San S e b a s t i a n 

De crisi 
D e m à m a r x a r à a M a d r i d e l gene ra l L 6 -

|pez D o m í n g u e z . 
En Montero R í o s , segons d i u e n sos í o -

tims, no es j a c o b í u i ragal is ta . 
Creu que basta la l l e i c o m ú pera roso l -

i r e l 'anomenada qües t ió ' , re l ig iosa . 
S'ignora en q u è c o n s i s t i r à la feina par-

iameutaria que s 'anuncia, p u i x e l pres i -
Idenl guarda absoluta reserva. 

Se paria com a cosa cer ta d'una p r ò x i 
ma c r i s i . 

Se c reu que's f o r m a r à u n m i n i s t e r i Ca-
aalejas que r e b r à j u r a m e n t als oonserva-
doi-fl. 

Sembla que'ls aconte ixements p o l í t i c s 
se p r e c i p i í o u . 

La e o m b t n a c l ó de senadors v i t a l i c i s so 
firmarà avu i . 

Eis noms dels agraciats s ó n : m a r q u è s 
3e T o r e r g a , L o i g o r r y , A lonso Cas t r i l i o 
(oanaiejista), genera l Oohando y A l d e -
*oa, pres ident de Sula d e l T r i b u n a l Su
prem (conservador). 

M é s d e S a u S e b a s t l à n 
En Canalejas, fet son via tge a l P l o m e u 

francès, t o r n a r à a San Sebastian el d ia 25 
7 totaeguit m a r x a r à a l a Cor t . 

A b m o t i u d 'haver p u b l i c a t u n p e r i ò d i c 
la l l is ta dels min i s t r e s que fo rmaran go
vern ab e l l , ha d i t que t é ' l p r o p ò s i t , que 
fa marcarse a l p r i n c i p i de l ' es t iu , de no 
P*rlar de p o l í t i c a . 

Sols d i u que es per fec te m i n i s t e r i a l y 
1 ' 0 n e g a r à son apo i a l G o v e r n mentres so-

gueixi desenr ro t l l an t son programa r a d i -
«al. 

La c o m i s s i ó espanyola n o ha t r ac t a t 
^ s a b els francesos, l imi t an t se a preson-
« r alguns datos y demaDaruo d 'al tres, 
pero sense fer res o f i c i a lmen t . 
1H >m I ™ ' ' * « o u ï i a s i o n a t s francesos s ó n 
1|' y ' l s espanyols 6, se t e m que les discus-
10,18 seran lentes, p u i x so sos t indran 
molts y di ferento c r i t e r i s . 

D e B i l b a o 
Se l · i u que'e r e p r o d u e i x i ! oonf l io te 

ooror p e r q u è m o l t s d'aonoats han s i g u t 
"««Patxa ts . ' 
t e i ^ ^tvtl d 'Arohocha « los m l ü o n e s » l n -
ontaron de teni r a u n o b r e r o r e i e n t l o 

nipl icat en una q ü e s t i ó entre joves do 
do» pobles. 
e l ^ad | a t per ^ Bar , I l à seu> 68 «"ealstí, y 

•mif lones» d ispararen sobre d'aquest 
* 1 mataren. 

E n N a v a r r o r r c v e r t c r 
da l!·n,inistn* d 'Hisendn ha marxa t a ü b e -
"" · a Ont t o r n a r » i * 

M o r t d e l c o m t e de F a b r e g u e r 
VALHÍCÏA.—Ha m o r t e i l i t e r a t y i ) o l í t i c 

comte de Fabreguer . 
B l v l a - p r c s l d e n t d e l S e n a t 

E s t à res tab le r t de sa enfermetat e l vis-
pres ident d e l Senat senyor L ó p e z M u ü o z . 

C o m v í c t i m e s d ' n n a i n j u s t í c i a 
E I g o v e r n a d o r de M a d r i d ha r e b u t 4 

recursos d'alsada oontra l ' a c o r d tancant 
les vaqueciea a n t i h i g i è n i q u e s . 

5'Ï5 tarde. 

De crisi 
L a nota p o l í t i c a de l d ia es e l disgust 

quo h i ha entre ' i s min i s t res que's t r o b e n 
a M a d r i d , 

Ala o i rco ls p o l í t i c s « af irma que aquest 
disgust se f a r à patent a l p r i m e r Consel l 
0 a l segon que's c e l e b r i a i x í que hagin 
tornat en L ó p e z D o m í n g u e z y e n OuIIon . 

Les r emors suposen que es e u r t í s s i m a 
la v i d a m i n i s t e r i a l y 's dona m o l t a i m p o r 
t à n c i a a la fruse dea G a r c í a P r i e t o : 

« S e e m p e ò a u en que e l p e n o r a b i e y a l 
fin r a b i a r à » . 

Els companys den D à v i l a cons ideren 
poc h à b i l la r o c d i i c a d ó d'aquest respec
te a la l l e i d'associacions, p u i x e n M o r e l , 
ab t o t y é s s e r en Moret , h a g u é de r e c ó r 
re r n una p o n è n c i a pera reso ldre p ro jec 
tes de naturalesa semblant. 

Pe r aquesta p a r t se sab que a l g u n m i 
n is t re censura ' l c r i t e r i den D à v i l a , y t am
b é ' s cone ix la despectiva ao t i tu t d e l m i 
n is t re de G o v e r n a c i ó respecte dels seus 
companys. 

E n D i v i l a s o m e t r à son p r o j e c t e p r i m e r 
al pres ident , y d e s p r é s a tots e i s m i n i s 
tres reuni ts en Consel l . 

L o q u e d i u e n R o u i a u o t i e s 
M é s de l a c r i s i 

E n quan a la s o l u c i ó que ha do darso 
a l conf l ic te p r o v o c a t per la pas tora l de l 
bisbe de T u y , en Romanones ins is te ix on 
que s i g n i r à p i d a y o n ò r g i c a . 

H a d i t que j a t é en sou poder l ' o r i g i 
nal de l document , y sens p e r j u d i c i do l o 
que ca lgu i f e r sobro ' l pa r t i cu la r , e l por
t a r à al p r i m e r Consel l pera r e so ld re en 
def in i t iva . 

Ja se sab qu€ altres minis t res tenen e l 
mate ix c r i t e r i q u e ' l comte de Romano
nes. 

Y com s ' insisteix o n creure que aquest 
n o c e d i r à en son p u n t de vista, so t r e u en 
o o n s e q ü e n o i a l u p r o b a b i l i t a t d ' u n . r o m p i -
ment. 

H i ha u n a l t r e min i s t r e quo h o desitja 
a i x í pera abandonar e l l l o o que ocopa ab 
verdader disgust. 

L ' A i v a r a d o de ia aquest m a t í que no 
creu en la p r o x i m i t a t d'una c r i s i com ho 
demost ra ' l fe t d'estarse ocupant act iva
men t « n i a c o n f e c c i ó de eon presupost. 

E n resum, se t é pe r p robab le que des
p r é s d'aquest mes e l general L ó p e z D o 
m í n g u e z no s e r à pcesideat d e l Canse l l y 
que pod r i a é s s e r que alguns dels actuals 
minis t res ho fossin t a m b é d e l v i n e n t ga
b ine t . 

P r ò x i m e s g a r a n t i e s a B i l b a o 
A l m i n i s t e r i de G o v e r n a c i ó s'ha con

firmat que av ia t so r e s t a b l i r à l a n o r m a l i 
ta t a B i l b a o . 

C o n t r a l a v e n d a y us d ' a r m e s 
E l m in i s t r e de Gracia y J u s t í c i a t é aca

bada la e i r c u l a r sobre p r o ü ü c i ó d e venda 
y us d'armes. 

6'JJi larde. 

Mort del general Bargés 
H a m o r t a M a d r i d e l t inen t general 

B a r g é s . 
M i t l n g s o l i d a r i 

VALESCIA.—S'ha celebrat u n m í t i n g de 
so l ida r i t a t a f avor d e l pob le rus y d'ad
h e s i ó a l s miners de Santander y B i l b a o . 

S ' a c o r d à una s u s c r l p o i ó v o l u n t à r i a i n 
te rnac ional pera f ac i l i t a r recursos als 
r evo luc iona r i s russos. 

V a g u i s t e s y c o a c t o r a 
VIGO.—Els t i p ò g r a f s vaguiaies escome

teren a dos al t res d e l Faro de Viyo y L a 
Concòrdia. 

H i h a g u é garrotades y t i ro s , resu l tan t 
u n f e r i t qne s d i u Manel Dubao . 

S'han fe t a lgunes detencions. 
S o b r e a p o l i c i a 

E l g o v e r n a d o r c i v i l de M a d r i d ha ne
gat que h i hagi d i s c r e p à n c i e s en t r e ' l m i 
n is t re y ' l Consel l d'Estat respecte de l 
p ro jec te de r e f o r m a de l cos de p o l i c i a . 

E u G r o i z a r d a M a d r i d ] 
H a a r r i b a t a v u i e l p res ident d e l Con

se l l d 'Estat senyor Grq iza rd . 

P e r a t a n c a r dues N o r m a l s 
E l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a ha d ic 

ta t una H. O. disposant que'a p r o c e d e i x i 
a incoar l ' o p o r t ú expedient pera supr i 
m i r les Escoles Normals de les Balears y 
Huesoa, a c à r r e c , respect ivament , de ger
manes do la Puresa y de l ' O r a t o r i de San
ta Rosa de L i m a , y per c o n s e g ü e n t a la 
d e r o g a c i ó d e l preceptuat pe r re ia ls de-
o r e U d o 2ó de setembre de 1898 y 6 de 
m a i g de 1899 y lo disposat p e r la r e i a l 
o rde de j u l i o l s e g ü e n t , so l io i t an t l ' I n fo r -
me p r e c e p t i u de l Consell d ' I n s t r u c c i ó 
p ú b l i c a en p l e , de te rmina t en el r e i a l de-

1 « r e t de 21 de febrer de l'JO'J. 

9 nit 
C o n t r a en P i d a l c a c i c 

RIVADESELLA.—Ei p a r t i t l l i b e r a l ha oe-
i e b r a t uaa r e u n i ó a l ' a i r e l l i u r e . 

E n tots e s discursos a ' a t a o à a l caci 
qu i sme p i d a l í . 

P r e s u p o a t m u n i c i p a l m a d r i l e n y 
E l presupost d e l ' A j u n t a m e n t de M a 

d r i d ascendeix, tant en e l sgas tos o o m o n 
els ingressos, a 31.119,981'64 pessetes. 

P e n ú r i a o b r e r n 
CASTELLÓ DE PLANA.—Eis manobres 

h a n entregat a l g o v e r n a d o r una e x p o s i c i ó 
s o l i c i t a n t t r o b a l l pera posar r e m e i a l a 
c r i s i ebpera. 

E n u m e r e n les obres quo poden ferse. 
I<a Jun ta d 'obres d e l p o r t ha acorda t 

c o n s t r u i r t a l l e r s al m o l l . 
E l s obrers han v i s i t a t a l 'arcalde. 
Se t emen confl ic tes , s i uo so'ls dona 

t r e b a l l . 

D e l o m a t e i x 
OVIEDO.—La p è r d u a de la c u l l i t a ha 

fet nna s i t u a c i ó eugnniosa a la p r o v i n 
c i à . 

E n vista dels h o r r o r s de la f am quo 
s'apropa, sc r eun i r an els arcaldes de la 
p r o v i n c i à pera t rac tar de la c r i s i e c o n ò 
m i c a . 

L'acre 's v e r i f i c a r à a l 'Un ive r s i t a t . 
— A l Centro de Societats obre res de 

L l e i d a ' l senyor B u y i i a d o n à una confo-
renc ia sobro ' l tema « D r e t a l a o u l t u r a , y 
j u s t í c i a de les agrupac ions de t r eba l l a 
d o r s . » 

C o n t à sou v ia tge pe r Anda lus ia y ex
p o s à les observacions fetes sobre les ne 
cessitats dols obrers . 

T i n g u é frases de pietac pera is obrers 
de l camp. 

E x p o s à la necessitat y l 'efioacia de la 
c u l t u r a pera la r e d e m p c i ó del p ro le ta 
r i a t . 

E l p res ident e n t r e g à al coufo renc ian t 
una placa de plata. 

INFORMACIÓ DE L ' E X T R A M 

d e c i d i n t que'ls acompany i a Cuba e l ve
t e r à general Guner toa . 

Segueixen els preparatius pe ra ' l cas de 
que no s'aoabi ia r e b o l i ó cubana. 

Estant disposats pera s o r t i r a lguns r e 
g iments d ' Infanter in y caval le r ia y desta
caments de Mar ina . 

A l po r t s'esperen els t ransports que 
t rasl ladaran l ' e x p e d i c i ó m i l i t a r . 

Segueix l ' smbarc de p rov ia ioos y m u 
nic ions . 

E l c reuar « C l e v e l a n d » s o r t í cap a Ca-
y o Hnebo portant la m i s s i ó pacl t teadora . 

D e C u b a 
E l s insuiToctes hau incend ia t uues fà

br iques alemanyes. 

T o t s ' e s p s c ü l a 
PAUÍB.—Diuen d ' A l e x a n d r i a quo s'or-

ganisa un t ruts pera F e s p i e t a c i ó de les 
o i ç i i e s dei r i u J o r d à . 

M r . K i l o t k , do K o r r i n g t o n (E . U. ) , p re 
s iden t de la Companyia i n t e r n a c i o n a l de 
les a i g ü e s del J o r d à , ha a r r i b a t a A l e 
xandr ia , procedent de Constant inopla , 
d e s p r é s d 'ob t indre de l G o v e r n o t o m à e l 

I n i o n o p u l i do las a i g ü e s d e l J o r d à pera 
emplearles en bateigs y a l t res c e r i m ò n i e s 
rel igiosos. 

L u p r imera remesa d ' a i g ü e s a A m è r i c a 
t i n d r à l loc d ' a q u í u n mes. 

;E) p r í n c e p J o r d i 
PARÍS.- E i p r í n c e p J o r d i de G r è c i a , a l 

de ixa r ul c à r r e c do gove rnador general 
de Cre ïn Ua p u b l i c a t una p r o c l a m a acon
se l lan t a so- admin is t ra t s que pe rsever in 
en el d e í i t g de quo lu i l l a s i g u i unexto
nada a Grècia . 

L a g l à n o . I a 
ÜWtuitRÇ.—Coutinúa ia pesta b u b ò n i c a 

u l ' i l l a Maur i c i . 
Duran t la passada setmana's raglstav-

r e n 11 invasions y 7 defuncious. 
R e c l a m a c i ó d ' i t a l l a 

ROMA.- E l m i n i s t r e de negocis ex t r an -
t r ange i - , senyor T i t t o n i , d e m a n à e x p l i 
cacions al Govern d ' A u s t r i a - H o n g r i a pe r 
els fels de Zai a y F i u m e . 

M é s p e n a d e l t z a r 
PETKU^BUIUÍ.—Ab m o t i u de la m o r t deu 

Trepoff , el Izar t o r n a r à a Pe therof f , sus
penent son via tge pe r les costes f in lande
ses. 

Se creu quo ocnpnrf t ' l Boc d e n T r o p o f f 
e l general D u d o u l i n e . 

E n Tronoff m o r í r epen t inament a la 
n i t , estant sol. 

F o r f v o l a t 
D iuen do Bosao^on que ha exp lo t a t e l 

f o r t í do Montjan^on ont h i hav ia t5O,f)00 
k i l o s do me l in i í u . 

£ 1 for t í q u e d à d e s t r u ï t 
H i lia i iugut alguns mor ta . 

B a r a l l e s a b o r d o 
EALKIUJ.—En a i g ü e s s ic i l ianes ha escla

ta t una batussa entre dos m i l emigran t s y 
els t r ipulants d o l vapor a n g l è s K r e s i k >, 
a causa de les males cond ic lous dels a l i 
ments. 

Cos t à mol t s osforsos apaibagar als es
valotadors. 

P o r i f i , 17, 20 matí: 
E n M o r e t t o r n a 

BuRDEira.—El senyor M o r e t ha m a r x a t 
cap a Espanya. 

E n F a l i l è r e s y ' l . C a r l o s V . 
MABSELLA.—Malgrat l ' a g i t a c i ó d e l mar , 

1, de IS a 3 m a í ú t a d n 

La prempsa de la nit 

B n c a r a c a l e n d a r i s 
F e n t conjecf uras sobre l a s o l u c i ú de la 

Jü e s t i ó p o l í t i c a , s ' Indica la p o s s i b i l i t a t 
e que 's cons t i t ue ix i un s o n Gabinet , d e l 

q u i n f o r m a r i e n par t els actuals m i n i s t r e s 
senyors Navarrocrever te r , Ga rc i a P r i e to , 
J i m e n o y A l v a r a d q , ooncedi tss la p res i 
d è n c i a de l C o n g r é s a l s enyor M o r e t , y 
cas de que aquest l a r e f u s é s , an en Roma
nones ó en Garcia rv i e ' . o . 

Si 's c o n j u r é s la c r i s i , en e l Consel l d e l 
d i jous se f ixar ia en e l l l a data de l ' ober 
t u r a de les Corts. 

L a c a r l l n a d a 
Les no t ic ies rebudes al m i n i s t e r i dc 

G o v e r n a c i ó a p r imeres hores de l a nií» 
acusaven t r a n q u i l i t a t a les p r o v í n c i e s de 
Barce lona , L l e i d a y Gi rona , 

Segons les not ic ies de Tarragona, s'ha 
v i s t una pet i ta pa r t ida car l is ta a m i t g k i -
lomet re de l Y e n d r e l l que ha t a l l a t e l te
l è g r a f del f e r r o c a r r i l . 

E i senyor D à v i l a ha ceiobcat algunes 
conferencies ab les au tor i ta t s de d i ta p r o 
v i n c i à , respecte d 'aquest m o v i m e n t , y 's 
guarda g ran reserva. 

A dar re ra hora les no t i c i e s oficials s ó u 
haverse res tabler t el t e l è g r a f ab Val l s , y 
que la pa r t ida es perseguida per la guar-: 
do c i v i l . ] 

N V • suposen c o n s e q ü è n c i e s a aquest 
m o v i m e n t , considerantse que sols obee ix 
a maneigs b o r s à t i l s . 

C o m i s s i ó n n v a r r a 
E n Canalejas hn presentat la C o m i s s i ó 

navnrra an en L ó p e z D o m í n g u e z . 
E n M o r e t 

E n M o r e t ha a r r i b a t a v u i a B i a r r i t z . 
P r e p a r a n t e l t r a c l a t a b P r a u a a 

A la s e s s i ó d ' avu i dele comiss ionats 
pel t rac ta t franc-oepanyol en G u i i o n ha 
p ronnne ia t u n discurs en f r a n c è s d o n a n t 
la benv inguda als comissionats y m a n i 
festant sos d e s i t j ó s d ' a r r ibar a u n a c o r d 
b e n e f i c i ó s pera abdues nacions. 

M r . C a m b ó n c o n t e s t à en termes sem
blant . 

Se r e d a c t à pera d e m à l 'o rde dels pun t s 
que s'han do reso ldre . 

La r e u n i ó d u r à una h o r a y mi t j a . 
E n C a m b ó n y ' l s delegats francesos se 

r e t i r a r en . 
Els espanyols con t inua ren reunits , p r e 

s i d i u t los Mr . C a m b ó n . 
D e m à h i h a u r à s e s s i ó en ple . 

B x c q u i e e d e l g e n e r a l B a r g é s " ' 
D e m à a las d è u ab els honors d 'orde-

nansa se v e r i f i c a r à l ' en t e r ro dol ex capi 
t à general do Cata lunya d o n E d u a r d Bar 
g é s y P o m b o . ' 

D c S a u S e b a s t i ü n 
E l g o n o m l L ó p e z D o m í n g u e z ha mar

xat a M a d r i d , o n t a r r i b a r à d e m à . 
D e m à a les nou t o r n a r à a reuni r so ia 

c o m i s s i ó pern ' l t rac ta t de c ò r n e r s ab 
Fransa. 

L a D l p u t a e i ó G u i p i u c o a n a o b s e q u i a r à 
d e m à ab u n tec al m o n t U l i a a la D i p u t a 
c i ó nava rra . 

E l pres ident do la D i p u t a c i ó de G u i 
p ú s c o a ha r ebu t uua carta den M o r e t 
p a r t i c i p a n t l i que a r r i b a r à avui . 

L a Societat, d« salvament de n à u f r a g s 
lo rganlsa peca'l d iumenge , a «La Ooncha 

u n euncors de n a t a c i ó . ' 

El llibre roig 
E l l l i b r e r o i g de la conferencia d ' A l -

geci res s e r à un equ iva len t dols l l i b r e s 
g rocs pub l ica t s a Fransa. 

C o n t i n d r à , a d o r n é s de les cites de la 
conferencia d 'Algooi res y altres docu
ments relacionats ab e l la , comunicac ions 
de les potencies d e s p r é s de la v i s i t a d e l 
k à i s e r a T à u g e r . 

C o n t r a b a n d a 
i H e r a l d a 

Par la do la s i t u a c i ó p o l í t i c a d 'Espanyo 
VALENCIÀ.—Els carabiners han fet p r e 

sa de seixanta c inc bul tes de tabac valo-
y ses r e l ac ions e:i les q ü e s t i o n s interua- rats en 14,000 duros. 
cionals, aranzels, tractats, q ü e s t i ó d ' A f r i -
ca, r e v o l n o i ó de Cuba y al t res m ó a . 

- E l C o r r e o » 

D i u en son e d i t o r i a l «Cuba» que l o que . 
s ha ve r i f i ca t la r e v i s i ó do les esquadres pasaa en aquel la R e p ú b l i c a , l l u n y d'esser * 
anant e l p res ident a b o r d o d.un t o r p e - uu m o t i u de en venjansa de son ^ 

deaaiuer ab la mare p à t r i a , es m o t i u pera 
que s ' impos in sent iments m é s nobles pe
ra desi t jar q u e ' l te rme d'aquells sucoes-

l l e r . 
A l passar pe r davant d o l c reuer espa

n y o l « C a r l o s V », e l p res ideu t d i g u é pe r 
senyals: 

« T i n c e l gust de saludar vos t re h e r m ó s 
b a r c o » . 

L ' a i m i r a l Matta , c o n t e s t à : 
« R e s p e c t u o s e s g r à c i e s : ' . 

M a s o n i s m e 
A l g r a n O r i e n t s'obro avu i u n G o u g r é s 

B ia sèn ie . 
T r a c t a r à d'assumptes impor t an t s . 
D u r a r à to ta la se£in.iua. 
C i r c u l a ' l t e m o r de la c r e a c i ó d 'un pon-1 J;,0P,ULJ'A· 

sos s i g u i l a l l i b e r t a t y pau de l ' i l l a . 
« L · a C o r r e s p o n d è n c i a M i l i t a r » 

Trndta de la mate ixa q ü e s t i ó , y d i u t o t 
lo c o a t r a r i que E l Correo que no h i ha u n 
sol e spanyo l que no c o n t e m p l i ab gust 
com e ls m a t e i x o s cubans se fo rgen -la ca-

. dena ab que h a n do quedar subjectes als 
| Estats U n i t s ab u n j o u p i t j o r que ' l que's 
vo lgue ren t r e i ' r e de sobre a l separarse 

H i h a g u é un t i r o t e i g sense c o u s e q ü e n -
cies. 

P r e c de v i n l c u l l o r a 
VALENCIÀ.—La c o m i s s i ó d ' expor tadors 

de v ins ha demanat als poders p ú b l i c s 
ue se'ls p r o t e g e i x i en el t rac ta t ab 

Fransa. 

Vaga a la Corunya 
S'han declarat en vaga genera l els car

regadors, barquers y d e m é s obrers d e l 
p o r t . 

Els pescadors a v u i no s'han fet a l a 
mar . 

Els b o í e r s s'han negat a fer e l t r a s b o r d 
de l passatge. 

Pera la d e s c à r r e g a d e l vapor « A l c à -

raop .qne s'espera d e m à , el eapHà generat 
de l Ferro l env iarà m a r i n e r » d e P A r 
mada . 

H a a r r i b a t e l canouer « M a r q u í * de Mo* 
l ioa» pe ra I m p e d i r coacciona. 

T r e b a l l a d o r a e m i g r a n t s 
PALMA.—A causa de les a l a m a n t s no

t i c i e s de Cuba s ha « o s p è s e l t r eba l l • 
una f à b r i c a d e oalsat 4 ' i m p o r t a u o i a , ont 
h i t r eba l l en 400 obrera . 

P r o p de 300 d 'e l l s han demana t passat
ge pera Barce lona , o n t s ' t · iu t .u ·ü .uau^ 
emigrants cap a l 'Argen t f au . 

P e r i o d i s t a p r è a 
LOBCA,—El d i r e c t o r d e l Via . ío d» Lor

ca senyor L ó p e z , ha s igu t prèa pe r haTe» 
r e p r o d u ï t l ' a r t i c l e d ' i fcpafta Aíttcca « B g -
das de e t iqueta . 

De l a v a g a d e C o r u f l a 
Segons n o t i c i a o f i c i a l , m a l g r a t la voga, 

l ' o r d e e s t à assegurat y les eubs is tenoie i 
t a m b é . 

T o r n a d a a M a d r i d 
PONT£VEDRA. — L ' e x a i n i s t r e s e u y o i 

G o u z à l e z Besada, l a seva f a m í l i a y les fi
l les d e l senyor Garc ia P r i e t o fean marxa t 
cap a M a d r i d . 

M i t i u g p e r u a p e r i o d l e t a 
BnjiAO. — L ' A g r u p a c i ó social is ta ha 

acordat n o m b r a r representants quo va
g i n a San S o b a s t i é n pera ce lebrar o n mí 
t i n g con t r a la condemna d 'Acevedo d i 
r e c t o r do L a hwlta de elusas. 

I n c e n d i 
LOGRQJ?O. — S'ha dec la ra t u n f o r m i d a 

b le i n c e n d i a l t a l l e r de p i r o t è c n i a dels 
germans Isal tey. 

L ' e x p l o s s i ó fon t e r r i b l e . 
E s t à agoni tzant n u g e r m à d e l p r o p r i e -

t a r i . 
H i ha u n o b r e r i e r i t 
H a quedat una ca ixa de d i n a m i t a oda 

casualment uo s'ha enc is . 
B a r c o s e a p a a y o f a 

FERROL.—Han fonde ja t an aquest po r t 
els creuers de gueraa « R i o de la Plata > y 

• E x t r e m a d u r a » . 
Mana l 'esquadra e l c o n t t a - a b n i r a l l Mor -

gado. 

INFORMACIu DE L'SXTRAHSER 
J'íO le, l7. 

F o c 
FRE-H'S.- Un incend i ha c o n s u m i t 0,000 

hoctaries de bosc. 
G e n e r a l a g r e d i t 

VARSÒVIA.—El general D o r o c h o v e s l d , 
m e m b r e de l Conse l l , ha s i g u t f e r i t d 'un 
t r e t de r e v ò l v e r , anant on son carruatge . 

L ' a u t o r s'ha escapat 
T e m o r s 

ATENES.—Se t em que a Bulgar ia ' e oo* 
m o t i u nous excessos ant i-greos. 

P a u a C u b a ? 
WAsiucNToy.—A Cuba s 'han sosp" s l e i 

hos t i l i ta t s . 
So oreu que la pau es cosa p r ò x i m a . 

H o s t e s r e i a l s 
PARÍS .—Ha a r r i b a t e l r e i J o r d i de G r a 

eia y s'hostatja a F h o l o l B r i s t o l . 
H a a r r iba t t ami ó l r e i L e o p o l d de Bèl

g ica que v i a t j a en a u t o m ò v i l . 

En Sarraut a Barcelona 
De l ' e s t a c i ó t e r m a l de Pres ta i P i r a o e u i 

Orienta ls) , l ' A l b e r t Sarraut , j a restabler t , 
m a r x a r à d imecres cap a Ba rcc loun , ab a l 
guns amics. 

S'hi e s t a r à dos dies. 
O b s e q u i a la m a r i n s 

MARSELLA.—El Consel l g e n e r a l ha ob
sequiat a 50 mor ine r s de cada v a i x e l l ds 
les e s q ü a d r e s quan v i n g u n t a saludar an 
en F a í l l í r e s y s'han p r o n u n c i a t a l g u n i 
b r i n d i s . 

L 'espanyol A n t o n i B a l i g n o ha begut 
per la p r o s p e r i t a t de Fransa, d 'Angla te r 
ra y d ' i t a l l a . 

M a r i n s a n g l e s o s 
GIBRALTAR.-Hn a r r i b a t l 'esquadra an» 

glesa comandada pe r I a l m i r a l l i f e a y s . 
H a m a r t e l quefe d'aquest departament 

nava l , el c o n t r a l m i r a l l T d w a r d . 
Son cadavro s e r à t r anspor ta t a log la -

te r ra per u n creuar . 
C o n t r a r r e a t a a r a n z e l à r i a 

ROMA.— A v u i s'ha p u b l i c a t e l decre t 
conced in t la r eba ixa de a ino Mres pe r to -
neiada en eis t ranspor ta fecrevvarw. 

L a reba ixa a'ha conced i t a p e t i c i ó d e l í 
v i n i o u l t o r s . 

No obstant la m i d a se ca l i f i ca d ' insuf i 
c ien t pera v è a o e r la c o m p e t è n c i a espa
nyo la . 

t f f e x - r o i g . 
L a s a l u t d e u W i t c 

HAMBirna — E l comte W i t e ha s igu t 
opera t pe r qu in t a vegada. 

E l seu estat es sa t i s fac tor i . 
S e n s i b i l i t a t I m p e r i a l 

BERUH.—El Post d i u que l ' emperador 
N i c o l a u e s t à ma la l t pe r l o que l 'ha afec
ta t l a m o r t den T r o p o f f . 

L a c ausa de l a s e n s i b i l i t a t 
PETERSBÜBC.—La m o r t den T r e p o f f sa 

ha t r a s m è s a l tzar per la te legraf ia sonae 
fils. 

E t tzar c o n t e s t à que ' l cont r i s tava la 
d e s a p a r i c i ó de tant c o r a t j ó s y fidel ser
v i d o r , fent present son condo l a l a fa
m í l i a . 

E l s funerals seran aufragats pe r la cai
xa i m p e r i a l . 

3l48 taràe 
T o r n a d a d e n F a l i l è r e s 

Aques t m a t í han t o r n a t en F a l l i ò r e s y 
els m i n i s t r e s que l ' acompanyaven. 

H a n anat n r è b r e l s a l ' e s t a c i ó en Cle-
mencean y les au tor i ta t s locals . 

C i v i l l s a n t 
LONDRES.—Forses japoneses operen a 

l ' i a t e r i o l · de Formosa pern o b l i g a r als 
habi tants de ia i l l a a quo respec t iu i a o i -
v i l i s a c i ó . 

D u r a n t els qua t re p r i m e r s dies ha t i n 
g u t 14 m o r t s y 10 fe r i t s . 

P a r t i t o b r e r j a p o n è s 
LONDRES.—A T o k i o s'ha c o n s t i t u ï t u n 

p a r t i t o b r e r j a p o n è s sobre la base d ' u n 
p rog rama r a d i c a l í s s i m . 

òliü tarde 
A la C a m b r a d e S u ï s s a 

I SAnuneien desde T>orna que d i n t r e poc 
d i sc i ' . t i r à ia Cambra federa l els tractats 
da c ò r n e r s ab Espanya y Fransa y l ' ap ro
v a c i ó d e l p ro jec t e de l l e i con t r a l 'anar
quisme. 

6'15 tarde 

De Cuba 
E n T a f t y e n Baoon han confe renc ia t 

ab els alts func ionar i s de l 'Estat major , 

p n -
au to r i t a t 

E l C o r r e o B s p a f í o l * 
Ro i s r iu t se a n e n Gasset d i n que l o 

mer que's necessita para te 
es marcar una o r i e n t a c i ó . 

« L a È p o c a ^ 
Tracta de la s i t u a c i ó p o l í t i c a y d i u quo 

el G o v e r n ha de p r o c u r a r r e s ò l n r e l o seus 
esperar que s i g u i sempre la corona q u i 
r e so lgu i ia c r i s i . 

E n aquests moments , d 'una c r i s i ne po
d r i a r e su l t a r i 'apiassameut do les Corts . 

S e r à a i x ò l o que's busca? 

« E s p a f i a N u e v a > 
En aon e d i t o r i a l «Obrae son araores > 

tracta de les declaracions fetes pe r en 
Romanones sobre ia l l e i de j u r i s d i c c i o n s 
y la propaganda anarquista y d i u que ara 
se t o m a a p lan te ja r el p rob l ema d e s i ' l 
Govern pensa man ten i r d i ta U s í , y c o n v é 
saber si als catalaus y tots els espanyols 
hau d é s s e r considerats de p i t j o r c o n d i c i ó 
que anarquistes y ter ror is tes . 

En D à v i l a , e n R o m a n o n e s y l a c r i s i 
Els r u m o r s de que los r e c t i ü c a e i o n s 

del senyor D à v i l a sobre la l l e i d'associa
cions h a v i e n disgustat a sos companys se 
han concre ta t , a t r ibu in t se '1 disgust a l 
comte de Romanones. 

Sembla que aquest ho nega y el senyor 
D à v i l a ho ha desment i t ab energia, d i en t 
quo no ex i s t e ix m o t i u de disgust pera 
n i n ií ú . 

Persisteix en negar que t i n g u i n fona-
meai els r u m o r s de c r i s i , y pera c o r r o -
borarho c i t a ' l f e t d'haverso firmat a l 
nombrament de senadors v i t a l i c i s . 

A un m i n i s t r e m o r i b o n d — d i u — u o se l i 
fit inen semblants decrets. 

Do tots modos , l ' a rmonia m i n i s t e r i a l 
no es m o l t f e rma desde'l m o m e n t q u e ' l j 
oomte de Romanones declara respecte de ! 
la pastoral d e l bisbe de T u y que sl no ee 
l i imposa una c o r r e c c i ó , a b a n d o n a r à ' l i 
m i n i s t e r i . 

Mol t s hau s igu t els que han pregutnt s i 
aquesta menassa era una h a b i l i t a t m in i s 
t e r i a l seva: p e r ò en aquests moments una i 
c r i s i p o l í t i c a no ser ia v is ta ab bons u l l s 
ni fins per ela m ó a indicats pera des i t 
j a r i a . 

U I N A R I A M Q 
M O D E R N A 

U S N 

D A V I D 
ARCELONA 

ROBUSTINA 
DURAN Y ESPANA 

EFICÀCIA IMREDIATA 
•n Anèmia , Nauraiuann. D-tpressiana 
nervioses, t j lorosl . DeMIMal, Atonia 
g í s t r i o a , Esorofulisme Di jés i t r Far
m à c i e s d" Qeaavé. Rambla Cenire, da
vant <lel I . ío-u, y de Satan j Espaia, 
Valeneia. u ú m . 278; dr- ta IMIMUK·, a l 
peu de l Fataeig <i* Grada . 

I 

I 

fVr & P f » r f í í m f i 11 V i e B « I n a r i e s , ( r o n y ó , bufe ta , p r ò s t a t a , a t a j , 
M J l , C r c i ^ t t l t i a t i t j u l a n t del Hospital Nacker de Parla — Bxuc , n t t a » 
so 6, p r a L (ecira Ronda y Trafalgar}.—De 11 a 12 y da 3 a 6-



I 

I f l n É I t e C s i a l m i r a 
Costa de Llevant 

T I A N A . — E l d l u m · n g · oomansa la Festa 
t n » ] o r . A l M l ó O i r a l , t ingué l loa «I p r i m e r 
<l · l t d a t m a g n í f i c s eonoaru, t b qa* entre «l-
t r e i f acu igs , la oalabra'l Caaino do foraa-
tera. 

L a aala ara p l a n í a a l m a j a lx6 q n * malta 
gent aa q u e d i aanaa iar l taolona. È l progra
ma, ao que a'hi vaia la bona m à dala organl -
aadora, fou br l l lant tas imfimant executat, ea-
per la l iuent la aooada de G r l a g ea [ a major 

Kr v i o l i j piano (aenyora P e r e l l ó y Albdniz) , 
i danaea espaujolea de J . Albúul / . (aaoyor 

R l b ó ) y ' l conegut gui ta r r la ta L lobe t que tocà 
una peaaa fó ra de p rograma. Laa ovaciona 
«la artlstaa fo ren eutuaraatas y ben mereacu-
daa. 

A l Qnal se fen nna recapta pala pobraa. 

Noves marítimes 
Tot ab i r o o u t l n u à ' l I l a r e i g acumulant nú-

vola, que al aapveapro desearregaree en aob-
tada pluja. 

Ba el mar eontlnuava 'l t r&agal de tota 
aqueata dlae. 

Deade últ ima bora d'abana d'ahir foadaja-
raa al noatre port ela a e g ü a n l a vaixella: 

Vapora: 
• Vleenta Sa l lnaa» , da Qandia y escalee, ab 

c à r r a g a general y paaaaiga; ang léa • D a u w · , 
de Gnnder laud , au o&rraga de padra; «Villa 
de S ó l l e r » , de Ce ta, ab paaaaiga y c à r r e g a ge
neral ; «Martoa», de Huelva y aacalet, ab c à r 
rega general ; «Cabo C o r o n a » , da Bilbao, ab 
e à r r e g a general; • B e g n n d o · , de Bilbao y es
cales, aboArrega ganorai . 

Pailebot «Joven Migue l» , de Sant Pere de 
Pinaiar , ab oarregament de aal; bergant(-go-
llata «M. B.», de Palma, ab oarragamaut ge
neral . 

Quedaren deapalx^üt : 
Vaporas 
Cor reu •Bel lver» , oap a Palma; «Villa de 

Só l le r» , oap a Sól ler ; «Sevil la», cap a Marse
lla; «Cabo Creua», oap a Marsella; a u s t r í a c 
• I jeveder S a u d o r » , oap a Valenc ià ; correu 
• M. L V l l l a v a r d e » , oap a Santa Creu de Te
neri fe y aaoalea; auec «Màlaga», oap e Cope-

nhague; «Rioja», oap a Vaienoia; .Sarra», oap 
a L iva rpoo l . 

L lagu t •Jo·eRna», eap a Malgrat 
— A I hora de oostuin ba sortit oap a Ma-

l'orca, ab corresiion lencia j paaaaiga I va
por «Bellver» que t o r n a r à probablement d i -
meoraa. 

— A h i r • les quatre de la tarda va tornar al 
port e l oanoner espanyol « T a m s r a r i o » . 

- E l vapor «Vlceiite Sanz» ba aor l i t j a del 
dlo, no havanlhi pujat al «Manorqa in» p e r q u è 
ab el t r à n g o l qne hi ha aqueata dies resulta
va complicada i 'operació . 

—A dos quarta de oiuo d ' abl r encara no 
havia arr ibat e l vapor oorrea de Meaoroa 
«Nuevo Maboafts». 

— D e m à al m a t í a r r i b a r à a Baroaiona'l va-
por-oorren da l'IaleAa M a r í t i m a «Balear» , que 
os el destinat a aarvir la l l u ï a Barcelona-
Paima-Alger aquesta setmana. 

—Divendrea d e u r à vonir e l «Mi ramar» , de 
la mateixa Companyia. 

—Com haviam anunciat, a r r i b à diumenge 
al nostre port el vapor « G a b r i e l Rius», que 
sor t í de Sant L l u í s du Rhona divendrea paa-
aat ab m é s do 12,000 saca de cala pera laa 
obraa del port. 

ü — A i x í mateix, a r r i ba r en ala vapors cEd-
w a r d G r o i a m a n » y «Si l imaa» carregats ab 
a a r b ó y proaadasta de Swansea. 

—Segona taiagrama rebat a la eomandsn-
ela, el temps a 1 estret de Gibra l tar era ahir: 
vent l levant fluix, mar rissada, cel ab celat-
gea y bor i txó e m b o i r a t 

A Menorea h l havia E. fluix, mar à b grossa 
m a r a j · J . a y oal oobart de núvela . 

PRIITCIPàL. — Bspaotaeles-andielons Oraaer.— 
DIJoua vinent, 5» do astembra. a dos qu rt» da dau 
del vespre, inauguraoló da la temporada; e í t ren i 
da l'nora Itrlea on dos actes «NU da rais», o r lg in i l 
de l'Apales Mauraa, músloa del mesire Morera, 
poead i en esaena par Modest Urgell, deoar.it nou 
de Moragis y Alarma, trajos j atrés nous.—Sa des
patxa a oompuduria. 

TÍVOLI.—Ciroo Eqüestre.—Avui dl mars, a les 
nou, gran soiréa fashlonable; prenenthi part raisa 
Iv l . i , b «.» terotges lleons; el rel de la aquitaold, 
Mr. Oabsral; Ur . Leonard; Wll l tam Wagner; els 
non plus ultra Urbanl y Sohn; atoullits exarolole 
par t o u ois demés artistes j divertits Intermedis 
pels olowns. 

Dijous, a les tres 7 mitja, gran utatlnéo parlsien, 

dedieat a laa nanes Klt , teroera faneld de moda, 
dea importanta debuts, dos; Les Baraola, j Los 
• Oliftons.—Sa despatxa a eomptadurla. 

XOVEITATS. — Companyia de sarsuela cfimlea, 
dirigida pel mastre Caistdd y pals primers actors 
senyors Bsrgés y Allen-Perklns. 

Avui dimars, - tres quarta de non, les obres da 
gran èxit, «El famós» eollron», «La real raontira», 
«Kl cabo prlraaro», éxitextraordinari da la sanyo-
raia Velasco, y «E. pollo Tajada», oreacló de Papat 
Bergéa. 

Dimpores, a laa aet, Inauguraeid de lee seeolons, 
«El pollo Tejada». U l l , repriase de «Los pÍL«ros 
eeloa». 

NO0.—Aval d'mira, tarde, a les elne, «El hdsar 
de U gasrdla» 7 «Abanlcos y pandere'^s o a Sevi
lla sn tren boti jo». NU, a las nou y mitja, aanzília, 
dos aetea, «El noble amigo» y «Eli ratdn»; a las deu 
y mitja, «El ray del petrotoo» y «Abanicos y pau-
doretaa o a Sovilla en tren botijo». 

Deml. seoelong tarde y n i t 
Dissabte, estrena de «La reina del tablado». 
Aviat, ostren 1 de «Ls oonpletista». 
Diumenge, dia 2S, rep\rileid de les eapeoles y 

diner dels bonos als pobriis dol districte, producte 
de la funold de son bsaeflol. 

APOLO.—Oran eompsnyla melodramftla;i d l r l -
gld 1 par don Enric Jiménez, Uguraalhi la notablo 
primera actriu donya Concepció Llorente. 
QtAvul dimars, tarde, a les tres y mitja, y a les 

elne y mitja, KrandinsM , 

on punt; el aplaudldiasim Xl?,?- « í f e H 
y 19 qnadroa, «Jnana TeIlaB.ii ' ^ a i «1̂ *̂  
Malnn». flnall.ant el <4fS ! r " «l C 6«Ií I 
Eeasid de atraccions AS"'* ab',,«íïH»ï 
losaman. baratoe, puia . .Tt^'·-Pr^li So1amMtco.U:̂ t.CyeVïI/Jéfin,ll' 
ant r^U g.neral 20 c è n t i m . 8 0 « « a u S S 

Domí, y tot«s las t a r d « „ ^ í k 
de clnomatrtgraf y H r * ^ ^ ™ * * •eo»^. 
d l o ^ melodrames, les * ^ * ^ \ 

, e a . - , r e , , ' d 9 - ^ ^ o K l J ^ 
Dissabte, estrena sensielonsl 1 ^ » 

Cínd ldo . , obra pòstuma da Coamn 
SALA MBROÉ.-Exlt grandlé. H , 0,AEF ^ 

«La caperutxa '<>j»··-In%resÍ ^ . . ^ ^ 
SOaiAfíO.-Tota els dies, . . J Í J T I,,0,*% 

l i t r e s y mitja y a les al^ d o ^ l r , ' , ^ | 
Exit grandlds da tot\ la ooronm-i . 

-Ol t l i as dloí de la troupa I „ i . 5 0 ' l , <>« 
; i . ' « • • - ( m i " ais min dorsdaBnrop;. ' * ' ^ ^ A ] 

EDÈN CONCERT.-Tots els l „. 
Joguot oóiulo l l r loen un .oie. lm «»i|». 
de is troupe de varlotéa*. MC4i'«1·,K| 

r " ("sai 7 

P A S T I L L E S MORELLO 
O b r e n p e r i n h a l a c i ó d e l s a g e n t s a n t i s s e p t i c s y b a l s à m i c s q u e d e s p r e n e n a m i d a q u e v a n d i s o l v e n t s e e n l a h 

C u r e n refredats, tos, enfarros, asma, bronquitis y d e m é s a f e c c i o n s d e l a p a r e l l r e s p i r a t o r i . — I n d i s p e n s a b l e s a l s n Ct I 

d e c a n s a r l a v e u y a l s q u i l l u r s o c u p a c i o n s e l a o b l i g u e n & s o f r i r c a m b i s d e t e m p e r a t u r a . Se v é u e n a ca sa tot \ 

apotecaris. 

& 0 

G A S T E M M O L T 
y par lo tant ans queda poc para ampleiar oabale en ooses 
extraordinàries. No obstant, h i ba molt da que no podem prea-
olndlr pera prasentarnos bé ea societat. Y d'ont traurem els 
diners pera oomprar aquells objectes cara quina majoria ens 
venen del extranger y'ls cobren a l'aole? 

En Alemanya fien als espanyols 
La onsa que aotsorlu vos servirà, posats a casa ab tota dls-

creolé y p igables en ela plasaos que Indiqueu nans o,ip aumant 
a preua oe fàbrica: trajo» oo-nplerta pera senyor y senyora, 
Impornteables, rellotges de tota mena, objeotos de joieria mo
derns, mobles, srtloles d'ornaixentanld, bioleietes, motocicle
tes, màquines de fotografiar, lentes de teatre y milers d'aitrea 
ebjeotee. 

Dirlgiuvos a la 

Empresa A lemanya Expor t ado ra A r n o l d Feoer 
Berlla S. W. 48.. Frledriclislraasa 87 

enviant vostra adreaaa y un segell da correu de peaaoia (sense 
onganxar) y a volta de correu rebren un gran catàleg ab 
dibuixos y preua. 

A d l v l par* nombrosa família 
reunint oomoditata pera viarekl 
tot l'any. BslA situat al oostst da 
la pliasi do la Bananova. Venda 
per la mel l · l dalseu valor.—Sen
yor Mena, Prorensa, ai5, de 7 a 9 
vetlla. 

D i s p o s e s 
Bones" sssls-

tencia.—Bambla Cata
lunya, 44. 8 on. U* 

desitja un o dos 
senyors a tota 

ssistenela. — Informaran: Bisra 
Alts. S, 2.00,2.* 

B. feaii· •* faciliten cases de 
yt l l l l l l t dlspGaesperaeaTalIara 
omitriraonis;preferibles extran-
gors.—Hospital, 46, ioo, 2.* 

i MW&L·o setmana, dinar yeo-
1 raBUMP otr.—Taplnerla, 29, 
prlneipal, 2.' 

Temporada d'estiu; es
ses p rtienlara sola a 

menjar, se faciliten de frane — 
Fortuny, 6, primer, segona. 

«ace de vl·ljars. Habita-
(uoil olons ben amobla-

dsa b pensió o sense; qnarto de 
banys, jardf, etc—On paria fraa-
eéa - -Varg ira, t, entressol, p r L 

Eanfara viuda cedirà una sala y 
DcIliVlB areoba :.b assistència o 
sense, a sieerdot o cavaller de 
caràc te r . -Sagr i s tans , 8, l.er. 

alguns c a v a l l e r s 
sols a menjar. Cuina 

fr:noesa 'PeUIo, 40̂  2.on, a.* 

Dispeses ^ "n desitgen a tota 
assistència o solsa 

dorm ir. Tracte fam 11 i ar. Corts 555 

T n n Q n t a la Piassa de Cata-
i U l / a l i l hmya, família reduï
da admetari senyor com únlo 
hoste. Per escrit, sdminlstracló 
de aquest d ia r i , núm. .57. 

C o m p r e s 
PinAPfitAg Mon tes. 8e donen d l -
I api 11 ICS ners por elles. PorU-
ferrlssa, 11, Li», 3*, de 11 a 4 
y de 8 a 8. 

V e n d e s 
V A V n l n n de «errorfuíto,se ven 
l a i l l l l / a o arrendi en bones 
condiciona Inform rén de la a 1, 
Corts, 663, l.er, 2.* 

Q a o t r p P-walB Colon, 4, aa-
O H S U C gon. primera. Trajos 
n mida dosüe 85 pessetes; oonfeo-
e l ï » 17*60; bon u l l y bon forro. 
Be eonfaeolonen ttajoe da nois. 
molt eloganta, a preus reduïts . Sa 
garanteix. 

M f t f 1)1*8 •' '" 'río·.dinamay ear-
n U l U l D bons pera arcs, de la 
«asa F. Henrlon. / . Serra. 8. en 0., 
Montaner, & 

Per no poder atdndrela, se ven 
oirboncria aoreditadj. b 39 

anys d'exlsteaoia y bena parrò
quia.—Sant Vicens, 31. 

C n í i e f a abpreolóejirdl ,pfl-
V s a a v i a r ï Tendre per 1^00 
duros, situada en Vullcarca, aprop 
al passeig da la Diputació.—Bao, 
•1 mateix amo, pasatga d'Escudo-
llars, 6, pral . 
Aaaaín Be ven una casa en la pra 
VldàlU cioaa j istluenoa vila de 
Sitges.—Rambla Catalunya, 64, 
».or. 3.*, de 9 a 11 y de 7 B 8. 

l A Í A f l ^'or> P'ata, brillants < 
J U I C B maragdes y perles. 
Aquests casa paga millor que oap 
altra.-Assalt . 8. 

Lücensiat %ci™£Z££ 
ofereix pers coI-l<gi de segona 
ansenysnsa y classes particulars. 
Raó: Rosal, 35, apotecari. 

J ^ - t - í t n Usenlosl voleu con-
M ^ J U I U g3rvar al cabell en 
son estat natnral.—Perfumeries. 

Mm l lieM X&l i ' 
Funiad» en líuil. IDIOUKS y Co-
MCRS. Clomu V llüsotu parílavlan 
en cas , en colegls y a domiolll, 
per diferents professora. 

M A L S S E C R E T S 
Curació rfpida ah el alstama 1. P a r a d « i i (autor del 

matadulxos Paradall). 
•eanys depnlettea en bospltols y en la meva oxfar-

maola da la Oran via gtr.inielxen el fets. 
FInixos recents 7 erónios, xmores, llegues y bnbons 

vsnéreos y sifllltlee, ufeccions de la peli, he-pes, o^spt, 

Saludtsme, impotència, esterilitat y fl·lx blanc (de la 
ona), e u r a e i ó r l p l d a y segura. 

Faraada I. Paradoll, Oirrer los , 28 
Aatignt Paradell. fiercad:ri, 27 ( M M fiRAÏíS 

" — E x p o s i c i ó p e r m a n e n t de 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D B S P A I O S , S A L O N S , e t c è t e r a , e t c è t e r a 

GRANS MAGATZEMS AB 12 PORTES 
C a r r e r s d e M e n d i z à b a U m i m . 3 0 y S a n t P a u , n ú m s . 5 0 , 5 2 y 5 4 

I.B poinmdm y auaneta a a t l h · r p ^ U q u o a da Botta, proparadas per Borrel l , curen d'uns mane
ra prodlgioaa els brians y demés mtlslties d<i Is pell psr lavateradas qne siguin. Són tan grans Iss 
virtuts d aquets remeis, qne s'han onr i t ab ells persones ona tenien molt arraigata el brians y qne oe-
da Istin tenen de pondre b.nys y aigües sulfuroses sense lograr enrarsa. 
J J l l i c l l d i p Ó S i t * ' ' ' ,rmao'(l de Korrall. c amia d«I Aasalt, mdna. S« (cantonada al osrror 

itentió! 

L l o g u e r s 
L a Garriga ^ r ^ i ^ 
Vorgara, 4, entresol, 1. 
I n n Q l proprl pera Indústria. 
l l U C d l Honlt 101. - Raó: i la-
lloros, 188, pral.. «•* 

Gran local r o p m ^ e m : 
Lauria, 11, xanfrú Casp. 

U íAmntat 7 a bon preu so com 
rVUlpldl pren mobles, saldos 

y e s t ab l imen t» -Conse l l de Cent 
140 (entre Montaner y A r i ban.— 
CoUra d» SaldUiet. 

Se compren màqnlnas 
de eoslr y fer mitges y 

paperetes d'empeny de les me-
telxes.—Plaess Sant Jnst,S, tenda 

L a Barcelonesa 
Caixa de p r é s t n m s 

Santa Marg-arltla, 3. entresol 
(Cantonada l ' a la ) 

S'avisa als senyors depononts 
do la mateixa que tinguin prés-
tsms, quala plassos hagin venent, 
se serveixin renovarloa o o ince-
larlos; do lo contrari, ae proce
dirà a ea venda en pública su-
basta, transcorreguts quinze dies 
de la publicació d'aquest anunci, 
y que's troben compresos desde'l 
número 1 al 35,638 que correspon 
desde'l 16 d'abril de 1896 al 28 de 
febrer da 1900 amdós Incloeln. 

Baroolona, 17 setembre, 1908. 

C A R T R Ó - C U I R O P E R A T A U L A D E S 
SO COSFONDREL AB E L CARTRÓ PINTAT E E QUITRÀ 

F . G . M A R I N O 
Rec Comtal, 5 . - Prop de TArc de Triomf 

re 
D'dxltol més segnr per i curar u n terrible enfarmetat, diaminnlnt sonprs si Ini. • " " 

i n t Is sang, tonillcant a! sistema nerviós y atninarant. Ja la albnmlnuria, com també i V*H-1 
Ira dlabe:as Insípides. Sa curr.old sa logra ab gran rapidesa. » -5«jg 

E S P E C I A L I T A T E N A I X A R O P S M E D I C I N A L S DOSSIPICATS 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Cadena 
3 3 ^ . f L O £ 3 X a O I 0 - ^ L 

i F O R A P E L M O I X { ( 
Els vat.mm COSMÈTICS o n FRA.!TO treuen en pous minu's el pal de quali«ti>\ 

ees, mata ses arrels y no torna a sortir. No i r r i t a el cutia. Aqusst depilatorl es atmatlra U1M I 
que tingueu pel molxí (vello) s la carj y brasaos, perquè al» ei poden destruir lo. ,w'll,« 

l ' a i tot : -a-ao peaciaa. S'enví- oertlfloat pel correu si por endersnt se reben s'se nnni 
l l i a r a a · a de Qiro mdtuo o en segells de correu. P " » i a | 

F A R M À C I A B O R R E L L 
C O M T E D R L A S S A L T ( C A R R E R N O Ü ) , N Ú M . 52, BARCELONA 

Vda. d e ?. £ 5 ^ 4 
A N T I G A CASA BSRNARKG0I 

Dftpaig OoHt, 007, BareuloHa 
Fàbrica: Santa Agm. 1,9^ I 

D i f e r en t s mode l s , rectes j de ocmtok 
est i ls .—Orans p r e m i s y medalles d'a 
en les Expos i c ions Universa l i dtPu^l 
Viena , Barce lona , e t c , etc. 

Còrners Uterior j d'exportació.—Calilm pà I 
PROVEEDOR DE LA REAL OASA 

T DE LES ENSEIfTAKSBS DE HÍffll I 

T R E N C A D U R E S I 
^ES IMPOSSIBLE CÜRARLES RADICALMENT? 

En els sotuals momenis d'adelanti olentlflo dnroru CODINIÍ tf.tm 
vameot; perd no's cregui'l públic qne's pot conaeanj* ••"WO'/·Í y | 
l'os de un mal braguer, sino que's procls oonsultarlo ab unbonsijwU 
liata pera qne l i ooloqni l'aparato apropiat al aeu dolor j fgulr eltunl 
conoellei. L'espeolallata senyor viVBN pot oferll als trrnoiu iw mliioi' 

garanties pers l ' s l lv l y cnr<ol(S de tan gravo malaltfa. 
Despatx de 0 < I I y de I i 7. — Diumenges y dfes festius, do 9 a 12 matí. — Unld, 47, «oiresri j 

GBàN BALNEARI DE LA SOCIETAT ANÒNIMA 

V i c h y C a t a l à 
Situat entre l'ostacld y el poble do Oaldea de Malavella (Girona). 
Distansla desde Barcelon .: cn tren lleuger. I hores, 30 minut.-; en tren corren, 3 hores. 

I n a u g u r a c i ó d e l a t e m p o r a d a : d i s l.ur d e M a i g 
Establiment de primer orde. Aigües mlnero-medlclnals, termals, de temperatura 60*, aloininea, 

bloarbouatadea-sddiques. No tenen rival pera'l renmat tana la diabatea y afeccions del eaMmar, 
fat|e y mrlaa. 

Aquestes aigües de univers i l renom, os venen sols embotellades a les ampolles dueu tots el distin
tius ab el nom de la Societat A n ò n i m a vicfaj' « a l a i à . Cridém l'atenoid deia consumidors y mol par
ticularment dels malalts pera que no's deixin sorprendrà atmitint com idèntiques <• les nostres aigües, 
altres d'arUflclaia que s'ofareixen cn .quest marcat ab noms da fonOa lo iay lRMl·a que son sola 
ment marques de fabrica y no fonta d 'or i fen. 

Km vanou a tot arrou.—Administraoid: Bsmbla da los Flors, 16, entreasoL 

m m 
DE 

tas nklm de prens IÍDS al 
tant en la m m de TBiJOS i lIDi m en la dt 1 1 ^ HHI 

PREUS EXCEPCIONALS <•> GEÀKS REBAIXES VERITÍ 
R O N D A D E S A N T P A Ü , 9 - - ( P r o p d e l P a r a l c l ) - B a r c e l o i i f 

D e n t i c i n a d e l D r . S a s t r e y 
Es la aa lvaoló deia nois en totes les oomplicaoiona quo produeix la «/olucló d·jW| 

calma les i r r i tac ions inlostinals, favorelx l ' expu l s ió do la baba y Itnpldeix " 
n h vioaos tan f reqüents , que les m é s de los vegades acaben ab la vida do la onatur». 

E s p e c i a l i t a t e n a l x a r o p s m e d i c i n a l s d o s i f i c a t s 

De Tenda: Carrer de! Hospiíal, BÜBI. 1W (eanlonada al de la Cadena).-llar* 

Cartró-cniro pera cobertes Roviralta y 
Carrer A l l s , n i í . 2 4 

Butlletí borsàtil 
1 5 S E T E M B R E D E 1 9 0 6 

f í i iubls lac l l l ta ta per la raaa t". ïllaa Sarda y 
• l l a . Banquera.— Rambla del Centr*, SS. 

BOfiSA D E l i R C E l O M 

B o r a f d e l m a t i 
í n l T l o r 11 nses. • •• 
Alaeanta 
Korda.. . . . . « • • • • • " • • • • • • • • * • • " 
Orenses 
Colon tala. . . . . • • • • 

COTIBACIÓ OFICIAL 

S e s s i ó d e la tarda 
G1HOS 

t.ondrrs '̂ 0 dlea 
Londres xec 
Parts xec .• 
Berlín ~ . 
Madrid y p 1 asaes banc blee S. v. . 

rOMDOS PUBUOS 
Oeuta Intar lor t • • B més. . . . 
Denta Interior t l p ròxim 
Deute Intartor oomp. S. A. < % 
Dauie Interior eootp. 8. B. 4 */• 
Itaute latei lor eoiup. *. O. « ' . 

Ant»r. 

mm 

Obf iToara 

8i'«o SI'Ó: 
S I ' M 98'3ti 
61'70 61'8í 

80-30 

IHiifr Foy« 

g7">b 
1110 

Sl'SSSl'S^ 

82*70 1 
WOO 
s t -w; , . . . . J 

Deute Interior oomp. S. D. 4 
Deute Interior oomp. B. E. 4 '/• 
Deu'.e Interior oomp. 8. r . 4 •/• 
Deute Interior oomp. R G. 4 
Douie Interior oomp. 8. H. 4 */• 
Deute Interior en dftes. 8. 4 '/• 
Deuda Amorlisable fl mes 

< • c. S. A 
< « C .S .B. . . . 
« • C .8 .C . . . . 
« « e . a D . . . . 
< e C.B. E 
• « 0.8 F . . . . 

En diferents series 
provisionals-8. A 
Kuiprestit municipal 6 ' 
Empresdt • I ' / 
Krapreetll e 41|2 . 
ICmprostlt • ler. maig 

1*0» y mars 1904 4 ItS. 
e ntlta spetltes 

Céduias llana hipoteoarl d'Ea-
pinya, 4*/ 

OBUOACIOSS COMPTAT 

B rcelonanSaragnsaadherides 
Mord J i-npanv . p r i o r l t X 
F. C. Nord Yi l l t l ba a 8 

cintltats petltoe 
F. C. eap. Almanat a Valenò'.a 

y Tarr.igona 
F. O. Huetoa a Froacla y altres 

liueaa. (4 V.) 
c n t t t s u petites 

K. C. j Minis Sant Joant Abad 

• F . a fl^afOMa Barceloní y 
Frajseia. (3 1|4 V . > - v . 

r. C. M. & A. serio A. ValUdo-

1 1W 

AHter. 

ai'725 

98 
I00'60 

inO'25 
iOO'lt 

i oa'úo 
89'tO 

99*60 

101*60 

1SM0 
87*00; 

DÍMerl Paper 

lOi-OO 104 23 

82*50 

77,00 

S7'7à 

108*00 

92'75| 

lüi'OO 
lOO'OO 

ro 50100*00 

101'SO 

tM'BO 

9i'00 

Anler. IHHV 

F. C. M. S. A. seria B. (4 l i2 • / . ) . m ' ï 
F. C. M. 8. A. aerle C. (4 • / • ) • • • • , w'l'· 
F. C. H. a B. Raus i Bodt 1 fi5(5C 
F. C. Alm. a Val. y Tar. cs. adb. j 74,S6 

cantlus petites I 
P. C. M. dol C. a Tar. y d'Oren. 

a Vigo 6t'o( 
Empalmo 1880 y 1882 

Prlorld.id serio H 80'OC 
F. O. M. doBioseoo 100*0 
F. C. Md. a Cs. y O. d'Espanya. IOS'ÓO 
F. O. Md. a Óo. y O. d'Esp mya 

(2.·serle) 103'6ü 
CompO do T Oi'od 
Comp. Bars. Blee , 103'0i' 

• Tr ssat an;ica 9J'36 
OanaUTrgell 74*00 
S. G. doA.de B 71'00 
Comp. OraL Ta Fa ICO'OO 
S. gl. b d ' ü spanya núm. 1 al 

108,000 09*60 
Port de Barcelona 107-00 

ACCIONS F I DE MES 

BaneHisp í Colonial. 164'eo 
. Présiams. y Desè 23'&0 

F. O. de Uedlna del Campo i Z. 
y Orenga a Vigo 2970 

F. O. N. d'Esp .nya 69*80 
• M-idnd, Baragoss•, Aia-

o ot. 00*00 

ACCIONS COMPTAT 

B no de Barcelon * „ ' 85'0r 
• IIlspC Colonial. iS4£!' 

CatalsnaOenerjI d e O é d l t . . . , e2*Si. 
Crèdit Mercantil ; j 66 0.-
Companyia TrasatMntios i ta'O 
Bapanra Industrial. . . . . i u'óu 

loj'at 
M4tl 
òftOC 
u-eu 

ül'51 

M l 51 104*01' 

lOÍ'SC 
94' 

lOï1 

Papn 
I0i*5 
Oa'a 
M'6> 
7<*8-

D5'Ül 

104'00 
96*00 

M tWW 

100*00 100*60 

P3'60 100*00 

tom SOMO 
C2 5« 62*60 

07'M 97-80 

44*50 46'00 

'. C. H o d i n a í Z . O . V 
t, O. N . d Kspanya 
?. O- M. a Z. y A 
A C . V. aM.de B. 
i, O. T. 1 al 9,000 y 4,001 al 7,000 

in . 26 p 
-'. P. d o ï . Prefer 
3. Nav. A. Serio A 
• » . . B 

joolet i t HuIIera Espanyola... 
l'ompanyfa Cer. y Fds 
i . A. «El Tibidabo 
Koment Obres y Constrnocions. 
U. s l t N. K. do H 
3. A. «La Energia» 

U l t i m a h o r a 

Inter ior fl mes. 
Alaoants 
Norts 
Orenses 
Colontali 

Antfr Papei Diner 

Intar iorr comptat 8l '7ï 
I d . fl mos 81'76 
Id . pròxim 

Amortlsable 5 por 100 100'2< 
Accions Bsno d'Espanya. -188 00 
Comp * Arrendaiarla fabaes 396'tt' 
Franot ll'OU 
Lliures 27'SÍ 
Inter ior fi mes. (Cliinia hora). 

Id . pi fttim 

C a t n b i d e m o u e d a s 
Al fonso . . . . . . . . . > 10*71 per iOi 

Antar. Diner Paper 

50*20 
63'7Í 
97'6í 
20*00 

100*60 
100'óí 
55'00 
6*00 

IOÓ'OO 
218'00 
166'00 
107*00 
100*35 
123'00 

0*rr Tanca 

62*60 
97*6í 
80'3f 

Isabel •« . • • • • • 
Unsos « • • • • • . . . • 
Dr de 4 dnros 
Or de 2 y 1 duro. 
Dollars.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l'ranca • 
Marcs • 
Ulnres esterllnos 

O o t o n s 
N o i e s d e l a c a s a M i i i e t y 

lí'TS per 100 
I0'75 > • 
10*25 • • 
8,7S » » 

18*75 » • 
II'OO • » 

185*65 • • 
87*85 ptes. una 

LIVHBPOOL 
ODKA MERCAT 

dAtembra. . . . . . . . . . . 
^«tombre-Octabre. . 
Ortubre·Nor·mbra . . . • • > • 
Korembra·Deu·mbre . • • • > . 
DoMiobro-Janar 
Janer-Fobrar . . « • * • • • • 
febrer-Han. 
•l-.ra-··.hrl·. . • . < • • • • . . 
Ab.-fl-Maic 
Maig-Jony . . 
Jany-Julfol. 
Juliol-Asoat. . . . • . • « . . 
AgMt-ïa-.cmbre 

il·r·.·ai s^ïingut. 
ISKCA MERCAT 

P a g è s 

tO-Jl ma'l. 

SotemMe. 
Setombro-Ortubre . . . . . . . . . 
Ociubre-KovwTSbre 
Novembre-Desombre . . . . . . . . 
iKiwmbre-Janor . . . . . . . . . . 
•Tanet-Fabrar 
l/ubrer-Maia. . . . . . . . • > . • 
Mar»-.·bril . . • # . • • > • • • • 
Vbril-üalij . , . > . . « • • • • • 
Haig^TuBr 
Juny-Jull·l. . , . • • • • < » • • 
Ja'lol·Atoat 
A coat-Seioiabte . . « • • 

Mercat milloni. 
tlOVA^ YORK (OBEBT3Ba| 

2 tarda 

Octub: re. 
abre 

5*19 
6'Va 
S-00 
fi'00 
6'Dl 
6'0t 
Vtb 
6*05 
8*0 
5'09 

s'oa 
.vos 
5'0S 
S'03 
t'Oi 
i'09 
5'M 

Cambl* UoUIUU per A. Compt» 
CORREDOR BBIAL DB OOMEIM- UAl·LO 

TANQUBS OFICIALS 

Exterior 4 per 100 •• 
Interior... •'•»• 
Argentí 4 per 100 1896. 
Brasil 4 per 100 1896 
Francés 8 per 100 
Japonès 4 per 100 
Portuguès 4 per 100 
Rus 4 par 100. 
Turc nnifleat 4 por 100 
Consolidat Rus.- ^"OO 
Alacints. . . . . gUi'·X'j 
Nords. 
Metropolità • 
('•anal Saox. . . . . . . . « • • • • 
Rin Tinto. •••• 
Charteret 
Do Bcers. 
Easl-Rnnd 
Qoldflelds- , 
Rand-Mines. n a l ^ f ^ l 

t . PBBQUUL, AOBNT DB CBANO» 

http://deoar.it
http://TeIlaB.ii
http://doA.de
http://aM.de

